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PARA" O ANO
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DE MUNDO,

COMiSSãO REG'IONll ,DE TURISMO 'AA!:�U�:2nNA
só 'YII fiZER PROMOeãO E RELIÇOES PÚBLICIS

ISSO

,* ,Cinco mercados prioritários e um' de, -epostn» (França)
* (ô m o ros v Õ ,o e n t r e g a r (?) - ,36 ITi i I c o nt o s e o
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*. A Ispanhn entra 'nas' contas

O'· DR. Ismael Ribeiro Cunha
,
instistiu em classificar a sua

conversa com a Imprensa como

A CRTA escolheu para sêu SIm­
bolo a tí,pica c;haminé algarVia.

eencontro», uma vez que pensa
vir a efectuar outras do mesmo

tipo ao longo do mandato.
.

Na mesa, além do presidente da
CRTA, .viam-se

. ainda Horácio
Cavaco, director da Escola Hote­
leira, Carlos Alberto, represen­
tante do sindicato da hotelaria
na CRTA, Walter Contreiras, re­
presentanté das câmaras munici­
pais do Sotavento- e João Vieira
Branco: das câmaras municipais

. do Barlavento. '

'

Começando por' justificar o

atraso' no encontro com a Im­
prensa, o dr, Ismael Cunha' atri­
buíu o mesmo à sua entrada, em
funções em princípios de Outu­
bro, apesar da posse lhe ter sido .

dada em 13 de Agosto do último
ano, pelo que coincidiu com o pe->
ríodo eleitoral, não tendo querido
intervir para evitar conotações:
Passou, depois ao enunciado· do
seu «currículum», revelando que
entrou para a Direcção Geral de

'. Turismo em -1965, onde chefiou o

sector ele órgãos locais do turis­
mo. Em 1969, apresentou ao dita­
dor Marcelo de Caetano urn de­
creto que viria a' entrar, em vigor

do turismo interno

Em encontro com a Imprensa, realizado na sede da Comissão Regional'
de Turismo do Algarve, CRTA, em Faro, a que compareceràm muitos orgãos
da informação, quer. regionais quer, nacionais, o actual presidente da Co­
missão Administrativa daquele organismo, dr. Ismael Ribeiro da Cunha,' fez
um breve balanço da sua _ actividade e expôs as/perspectivas para o futuro,
centradas no ano de 1980.

'

Dando a conhecer aos jornalistas alguns dados do seu «curriculum» pes­
soal; o- dr, Ismael Cunha. revelou. ser o autor do Decreto 114(70 que Criou a

CRTA, já alterado pelo governo de-Mota Pinto e chamado ei ratificação pela
Assembleia da República, 'mas não promulgado:

-

O presidente da' CA da CRTA maniiestou ainda a intenção de valorizar
a imagem turística da Região, ern. acção concertada com as câmaras muni­

cipais; lançar a campanha «O Algarve é bronco», realizar um inventário tu­

rístico, fazer publicar o «Guia do Investidor no Sector Tuãsttco», reivindicar
que o Algarve seja considerado «Região Prioritária de Desenvolvimento Tu­
rístico» .e ainda uma carreira aérea entre Faro e Paris.

no ano seguinte, o 114/70, o qual
. criava. a Comissão Regional de
Turismo do Algarve. A redacção
do diploma foi da suá própria
responsabilidade. Sempre enten­

deu, contudo, que a CRTA não
devia. ser responsável .por obras,
as quais seriam da competência
das Direcções Gerais.

.

Aqui fazemos uma pausa para
lembrar que as obras inicialmen­
te cometidas à CRTA passaram,
após o 25 de Abril' para a com-'

petência do' Gabinete de Planea-
menta. do Algarve, ja extinto,
tendo a seu cargo tarefas descen:"

. GEA.

trañzadas de comparticipaçâo ero'" « - ..'
infra-estruturas de saneamento' -

.

.

básico e urbanismo. 'Corri a ex- , �,' ,

�t�!�asd��eníâ��i�,et�� �����a a! D E S T R O I P R I MI: (I A S H O R T I ( O L A S
ter que executar estas obras, o

que acreditamos impossível dado
os exíguos recursos que possuem;'
mesmo com .a transferência de
verbas (18%) do Orçamento Ge­
ral do Estado. Basta o exemplo
de

.

Vila Real de Santo. António
em que<só para saneamento bá­
sico são necessários eOO mil con­

tos e o orçamento da respectiva

'·A·
'

- MASITACÃO
.I

NO CONCEL·HO
UM4 habitação condigna é um di-

reito de todo o ser humano, in-.
cluindo água, luz e saneamentos. Con­
juntamente com: urna alimentação ra-.

cional, ajuda bastante qualquer ser­

viço de saúde e embora não substitua

totalmente os cuidados médicos cura-
,

tivos, torna-os menos necessârios.
Por isso, a Assembleia Constituinte

ao elaborar a nossa Contituição fixou
no art! 65 O direito à habitação que
transcrevemos:

c OM a saída deste número do
JornaI do Algarve tet,á sid'o

iniciada a caminha,da 'Para mais
um ano de luta pela saida reguJar
e digna deste órgão da Imprensa
Regional que junbmente Coon os

seus outros colegas trava um

combate de vidà' ou de morle
contra a situação illlflacionál'ia
que, dia a ,�ia, aum,enta custos,
quer sejam do papel, das tintas
ou do pessoal administrativo.
Tudo temos feito, dentro das

nossàs .JJimitadas possi,bilidades,
para 'gerir côm :l,usteridad'e e mo­

déstia de recursos os dinheh'os
que' são fruto da nossa laboração

.

normal e ainda aquele que nos é
colllf-iado a título de' subsídio de
.paJpel pelo Gove,rno, embor·a haja
já nove meses que aguardamos o

pægamento dos três últimos tri­
m�stres.
Temos ainda eefctuado pe.que­

nas obras de beneficiação das
nossas instalações. no sentido de
as conservar e adap,tar às novas

realidades da vida, bem com·o

adquirido it I g u m equipamento
modesto necessário à nossa acti­
vidade.
I Os leitores por certo notaram
ao. longo do ano uma Jdgeira re­

novação nas gravuras com que
ilustramos ,() nosso jornal, bem
como artigos um pouco mais de­
senvolvidos sobre problemas ill)­
ternaciornais, fruto da .gentil cola-

MA:lS UM ANO

boração do «Diário de NotíCias»,
A'gências de Imprensa Anop, No'"
vosti e Orbis. bem como � dos ser­
viços de Imprensa das

.

embaixa­
das dos Estados Unidos da Amé­
rica, República Federal . Alemã,
Grã-Bretanha e Checoslováquia.

.

Porém e '3iJ)esar d,e tud·o, nova

carga, representada por imi au­
mento de 30% nos custos d� im­
pressão, se aviziJlha. O preço do
Jornal do Algarve mantém-se
desde há -muito inalterado. A ta­
bela da ,publicidade, sofre, a par­
tir deste número, um aumento
'para o qual p'edimos a compreen­
são dos -nossos anunciantes.
.' Durante il presente ano com­

pete ao ,.Jornal do A1,gal've, se­
gundo compromisso formal pu­
bIicameDJte assumido, realiza� o

IV 'Enéontro da Imprensa Regio­
nal Algarvia. Estes problemas,
relacionædos .com a difícil so'bre­
vivência deste tipo de comuniç-a­
ção soci3l1. por certo não deixarão
de ser abordados nessa grande
festa de. colllfratemlzação que vão
sendo os Encolltr'os. P·orém e aJpe­
sar das dificuldades, a nossa con­

fiança não se esbate e entramos
em 1980 com a ce'rteza de que as
dificuldades serão vencidas com
a ajuda e a compreensão de todos
os nossos leitores e assinantes.
,Feliz ·Ano "Novo!

DE FARO
pelo dr. Geleate Canau

N.� 1 - Todos têm direito, para si
e 'para

-

al sua família,· a uma habitá­
ção de dimensão adequada, em con­

dições de higiene e conforto e .que
prescreve' a intimídade pessoal e a pri-
vacidade. familiar. ..

No Concelho de Faro, a Câmara
cujo executivo esteve no poder (Par­
tido Socialista), durante o triénio de
1976(79 chegou à conclusão que fal­
tavam na autarquia cerca de 3000
fogos.

,
Assim, em 1977 elaborou um pro�

jee10 de 40 fogos na Rua de Berlim
'que foi a'concurso, tendo aparecido
"apenas um conc.orrente, mas a. sua

(()Qnclui tia �•• págf.'1Ul)

câmara para 1980, prevê apenas Ele entende que a CRTÁ é um

176 mil para tudo.
.

órgão de «promoção e relações
Retomamos o «curriculum» do 'públicas» que teve erradamente

dr. Ismael Cunha. Saíu em 1972 um gabinete de obras' e o «can­

da DGT para director de Vila- tratempo» de herdar todo o pes­
moura, sendo hoje administrador soaI das Comissões Municipais de
da Lusotur e consultor jurídico Turismo com «pessoal imprepa­
em três empresas, além dé presi- rada». Acha que' há ainda uma

dente da. CRTA.' (Oonclu; tia s» págma)

DA N'EGRA»

MAIS de 500 hectares de estufas
de tomate, pomares, árvores

de fruto e outras .culturas foram
queimados pela . «geada negra»
que càíu durante a madrugada do:
passado dia 22, entre a ponta de
Sagres e o Rib Guadiana, Os pre­
juízos causados ,p.ela' intempérie
devem atingir somas importantes.
Os agricultores reuniram-se e

criaram comissões de defesa às
quais deram o nome das áreas
geográficas afectadas', aprovaram
um caderno reivlndicativo, cujo
texto comporta 13' pontos entre os

quais: .levar às autoridades com­

petentes o conhecimento do valor
dos estragos causados pela «geada
negra» e do estado de espírito dos
agricultores afectados pelo tem­
poral; entregar aos services re­

gionais da. agricultura do Algarve
e ao Governo Civil de Faro uma'
estirnativa dos prejuízos totais
detectados, até àquela.data, exigir
do Governo.uma resposta positiva
à reivindicação de que seja' «ep.­
tregue aos agricultores afectados
uma indemnização imediata de 70
por cento dos estragos totais e o

pagamento dos restantes 30 por
cento no prazo máximo

.

de três
meses:'.
Os agricultores pretendem que

as indemnizações sejam a fundo
perdido, para se evitarem confu­
sões com o Crédito' Agrícola de
Emergência e reivindicam a en­
trada imediata em funcionamento

do Seguro Agrícola de Colheitas.
Através da apresentação do Ca­
derno Reivindicativo, os agrícul­
tores pretendem, igualmente, «que
a direcção Regional da Agrícul­
tura do Algarve crie,' no mais

A'IMPRENSA chinesa publicou «A
"

decisão do CC do. Partido Comu­
nista Chinês sobre algumas questões
relativas 0.6 desenvolvimento acelerado
da agricultura», aprovada pelo seu

IV Pleno; .realizàdo em [inais 'de Se;

tembro. Segundo' o documento, a agri,
cultura chinesa, "que':se desenvolveü.
com, êxito no' período inictal da exis-.
tência da República Popular, «abran­
dous os seus ritmos de' crescimento
nos últimos anos.. . .

Esta situação, diz-se" deve-se «à in­

suficiente estabilidade .social .e, polí tica'
na sociedade chinesa», que se mant­
festou nestas duas décadas, às «linhas

. políticas incorrectas», que: não garan-
tiam a actividade labora]' do. campe­
sinato, e a «uma débil e pouca eficaz
ajuda prestada pelo citado à agricul-
tura».
-, '.

,

' .it ssinale-se ainda que, nos· anQs .

1958.62, esse sector da .economia sé'
debateu. com graves problemas I! difi­
culdades, corno resultada de «deiiclên­
elas- no trabalho e 'de sérias calami­
dades naturais». Ora, [oi. precisamen- .

te em 1958 que começou o' «grande
salto» e a formação. das, comunas po­
pulares.

, . '. ,,-

A partir: de 1957, diz-se. na âecião,
o aumento da colheita de cereais não

acompanhou o crescimento demogrâ­
fico, mantendo-se ao mesmo nível âes-,
se .ano, ao .passo que a 'superfície de .

terrenos cultivados 'diminuiu nesse pe­
riodo. Actualmente, .o rendimento de.
cada ,c'amponês anda'; em média, à.
volta dos 70, yuanes anuais, sendo de.
notar que, num quarto de todas (IS
equipas de produção, esta média baixa
até para menos 'lie 50, yuqnes: Nal-:
gumas -zonas, as, equipas da.produção
«nem sequer são capazes de levar a

cabo a reprodução simples».
" .

,

rCMtc!ui na 3.' páginà,

·As primíoias ·hortícolas vão che'gar aos 'm,ereados muito m,ài,s',tarde
devido à geada négl'a;

C,ARNEIRO curto espaço de tempo possível,
um gabinete para o fomento da.
planificação e de grup)Qs de ex­

portação» e «que as culturas a in-

(Oonclui na 4." págÆ'I1Ja)NO'VO' PRIMEIRO MINISTRO
bibliO-teca.s
O Algarve

,SA Carneiro, corno PrimeirQ-Minis- ção, propõe para constituírem o elen- Se-.'s' 'tro, e os restantes membros do co .ministerial».
'VI Governo foram nomeados ontem,

; 3 de Janeiro, e tomaram posse das O DEBATE DO PROGRAMA
·
suas funções no Palácio da Ajuda. DO GOVERNO
Num comunicado emitido pela Pre- SEIS bibliotecas constituídas ca-

· sidência da República, após a sua an- 'Essa lista de personalidades, que, à da uma por trezentos livros
'terior deslocação ao Palácio de Be- saída de Belém, Sá Carneiro confir- .vão ser �entregues a associações
: lém o generar Ramalho Eanes «de- mou ser o seu elenco ministerial, é de' diversas zonas do Algarve,
pois de ouvidos o Conselho da Revo- constituída por dez nomes do PPD/ Trata-se de uma iniciativa da Se-

: lução e os partidos com representação /PSD, quatro do CDS e um «indepen- cretaria' 'de Estado dá Cultura,·

na Assembleia da República, nos ter- dente». através do seu delegado no AI­
: mos db Artigo 190.� da Constituição, Após a tomada de posse, o Gover- garve, prof. Tomaz Ribas e da
'convidou para o cargo de Primeiro- no terá dez dias para apresentar o seu Direcção Geral de Educação Per-'
'-Ministro do novo Governo o senhor programa na .Assembleia da Repúbli- manente.

"

: dr. Francisco Manuel Lumbrales de . ca, o que irá cair no dia 14, já que 13 As associações contempladas'sti Carneiro, que aceitou», 'Na mesma é domingo, O Parlamento terá' um são: Glória Futebol Clube '(Vila
'ocasião, segundo o mesmo comuni- máximo de cinco dias de reuniões Reald e Santo António), Casa do
'cado, «o dr; Francisco Sá Carneiro consecutivas para o debater, discussão ,Povo de Querença, Clube Despor­f entregou ao Presidente da República, essa que poderá eventualmente ini- tivo do Montenegro (Faro), Cír­
'para_apreciação posterior, uma lista ciar-se 48 horas após a sessão de apre- , culo Cultural do Algarve (Faro),
:
de nomes de personalidades que, nos

I sentação, caso algum deputado apre- Casa da Cultura de Loulé e Gru­
'termos do Artigo 192.9 da Constitui- sente um requerimento nesse sentido. I po Desportivo.·e Cultural de" Alte.



Mensagem deAno Novo
do :Governador 'Civil de Faro
"Ao"PovÇJ'do, Aigefr:-ve

flos AGENDA
:. ,-.. ,,'_.,

. -': ' ... ,_, .. _

Fim de éurso

Terminou o curso 'de eng. electro-
técnico pelo Instituto Superior Téc-

l. - Esta será ,a última men- aprovado pOr unanímidade em nico da Universidade Técnica de Lis-
posa do sr. Joaquim Lourenço Alves, 'ternacional da Criança; / às 20 e

sagem de Ano Novo que, Gomo sessão de Z7 de Dezembro da �- boa o
'

nosso assinante sr. Casimiro
nosso assinante na Alemanha. 35, «Dancín Days»; às 21' e fiO, «O

Governador Civil- do .Dístríto de, sembleía D�strital. ,

Afonso Assunção Porfirio, filho da 'lorde vagabundo» (último episó-
Faro, ,diriJ',o ao, 'P,ovo da região 4 U

'

deci
sr.g D: Mariana .Antõnia de Assunção dio)', às �3 e 20, ,O último fado.

do Algarve."
-

'mento.
m voto e um agra eci- .e do sr. Mário Porjirio.

far'la·o' Ia S'
Amanhã" às H e 35 horas, Ani-

,

Não exclusivamente em eonse- Um voto Por Q4e' 1980 seja no Partidas e chegadas mação; às 15 e ,05, «Os cinco na

quência dos resultados eleitorais Algarve um ano 'de realizações
'"'

casa em ruínasa: às 18 e 55, «O
do passado dia 2' de Dezembro,. fecundas. Um, votó por que 19S0'

r , Com sua esposa sr.' D. ,Adelina
,

,

'
'" , ,

, sol' nasce a Oriente»; às 21, 'rop
de que saiu, embora minoritária seja um ano de coesão entre ór- Pereira Mendes está passando a qua- Sábado; às 21 e 30, Futebol Clube
em votos, uma maioria parlamen- "gã,os autárquicos e as populações, dra natalicia em Vila Reci1 de Santo, do Porto e Espinho; às 23 e 20, Os
tar, me afasto do cargo.. Já o ha- de entreajuda, um passo decisivo Antônio o sr, Antônio da Encarnação' DE 81!lRVIÇO profissionais"'7' «Golpe arriscado».
via decidido é declarado antes das na política de combate ao desem- Mendes, nosso assinante em França, Em ALBUFEIRA, hoje, a 'FarmA- "Dorningp, àS,14 e 30 horas, TV
'el,eiçóes Iegislativas, fosse qual prego e à inflação; de' constru- = A lim de passar as'festas do Natal

f
. rural,' às 1,5,' «Jacky � o urso de�

f h t cia Piedade; e até quinta- eira, a, Far-.
.fosse o seu resultado, mas falta- ção 'urbana; dé edificação social; com sua esposa e ilhin o e restan es

mâcía Alves de Sousa. Tallac�; às 1� e 25, tarde de ei-
'ria 'à verdade se não dissesse que de melhor aumento da qualidade fsamiliares esteve em' Vila Real i dde Em FARO, hóje, a' Farmácia Ba- nema, cA máquina maravilhosa
'razões de coerência e de aprumo de vida', de equílíbrió ecológico; anto Ant6nio o sr. Luis Manuel o

01
'

B b d de Willy Mcbean»', às 20 e 45,, =-v-ve- C
'

O' F' d" tista; amanhã, iveíra om a; ,
o-

rnoral e político me impõem ago- de dotação a ,cada algarvio, de um armo eiras eman es; nosso a�si- mingo' Alexandre; segunda-feira,' �Entre giestas»; às 21,e 15, O pla->
ra esta decísão com redobrada lar que o defenda na .sua dímen- nante em Lisboa. Cres¡X; Santos; terca, Paula; quarta, 'neta dos homens»; às 22 e 20, A
'premência, Não a executo, porém, são e na sua', humanldade: que o

== Com sua esposa sr.· D. Maria Au- u . vontade de Deus � «A reconcí-.,. Almeida e quinta-feira, ",,�onteplo.
.batido, A 'formação política a que contemple com os beneñcíos da gllsta Campos Nobre veio passar as

Em LAGOS, hoje, a Farmácia Ri- "Iíàção»:
Pertenço,' numa base de absoluta educação 'e da cultura demo,era- festas do Ano Novo a S. Bartolomeu h L ob' , ESPANHOLA..

d S I b beiro Lopes; aman' ã, ac ngense;
autonomia, em 2 de Dezembro, tizada; que �he ofereça a: oportu- o

:

u, o sr. José Joaquim No re, domingo, Silva; segunda-feire, Neves; Hoje, às, 13 e 2Ó" Gente, hQY;
no Algarve,' saíu vencida perante nídade de exigir nos campos e nosso assinante em Cascais.

terça, Ribeiro Lopes; quarta, Laico- às 1':1: e 35, Los espectaculos; às
uma cQIigaçãó trípartidárla, por nas cidades a: democracia, na ba- S= De passagem por Vila Real de'

brigense e quinta-feira, -Silva. 15, Especial vacàcíones: «Lorcl
uma escassa diferença de 1.16,3 se da Liberdade, pela quat o Povo anto Antônio esteve na nossa Re"

Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pi- Jim»; às 17 e 45, Barrio sesamo;
votos; mas em 16 do mesmo mês de Portugal se' bateu durante de- 'âccçõo o sr. Eduardo Faustino, mossa nheiro; amanhã, Pinto; domingo, às lS:e 15, Çon ocho basta; às 19
essa diferença.foi eliminada e, ul- zenas de anôs que .são para es'- assinante no Porto Santo (Madeira), 'd d fei M d

. e 15, Ma,s vale prevenir'.' «Celu- TRAINEIRAS:
"'..., Avem a; segun a-, enea, a eira; ter- I

.

trapassada. Não saio, portanto, quecer, VotÓ por um I9S0 que
== Com sua, esposasr •.' D. TeresaBri- ça., Chagas; quarta, Pinheiro e quin- lites»; às 20 e '35, El hombre y.Ia. Pêro a Algarvia

batido, nem .veneído. Obrrgado, seja de todos 0$' homens e mu- to está passando' as festas natalictas
ta-feira" Pinto. tierra; às 21, El nido de-Bobín e Fátima Cristina

Algarve.
' .

lheres e que traga como pendão em Vila Real de Santo António <> sr.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ro- às' 21 e 30, Grandes' relatos: Nova' Clarinha

2, � Saio com a certeza de ao o riso alaere das crianças. '.' Augusto Brito, nosso assinante na
cha; amanhã, Pacheco; domingo, «Hombre, Rico, Hombre Pobre». Amazona

'

Iongo do ano que fhida terem-se E um agradecimento a: ti, Povo Alemanha.
.Progresso; segunda-feira, Olhanense; 'Amanhã, às 11 horas, Programa Restauração

cimentado em báses sólidas as re- do meu Algarve, por me .teres :::;:6 I!steve emdv,ila Rfeál. de SdantNo Anl- terça, Rocha; quarta, Pacheco e-quin- infantil; às 12 e 30; Tiempo libre; Conserveira .

lações entre .o poder loeal e o re- propiciado' regressar ao teu seio t mo passan o as estas : o ata, ta-feira, Progresso.. ' àS'13, El canto de un duro; às 14, 'princesa do Sul

presentante no Distrito, do poder em glória, alegremente. Povo que com seu esposo e fIlhinho''(l sr.P ,D. Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia 'D. Quijote; às 14 e 35, Primera D. Pepe
centràl. Talvez porque tenha. eu'sou, e, .para sempre! Maria Luísa do Carmo Oeiras Fer· Rooa' Nunes; amànhã, Amparo; do- sesion; às 16 e 30; Aplauso; às 'lS 'Cidade Benguela
compreen'dido, ,e feito compreen- nandes Crespo, nossa assinante ,em .

C t 'I" d f' '01'
. e 30" F.estival mundiàl ,del circo,' Maria Rosa

, Faro, 28-12-79 Castelo Branco,
\ mmgo, en ra; segun a-,eIM, lvel- .

Prateadader, que ,o Governador Civil é . rill Furtado; terça, Modema;, quarta, às 19 tt· 3'0, Informe semanal e às .

também, ele um elemento inte:-, Júlio FilIpe de Almeida Cairrapato
= Com suas filhinhas passou as Jes,.. Carvalho e quinta-feira, Rosa Nunes. 21, Sabado Cine: "Veracruz». N. S, Piedade.

gradQ na àdministração autár- ta� do Natal no sitio das Hortas (Vila Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Domingo, às 10 e 15, Gente jo- Rio OdieI.

quica, enquanto presidente da Real de Santo António) a. sr.' D. Mar- Franco; amanhã, Sousa; domingo, ven; à� 11 e 15, Sobre el terreno;, Alecrim. •

Assembleia Distrital e executor MtOICO ESPECIALISTA gar.ida Maria Bento Ferreira, assi- Montepio; segunda-feira, Aboim; ter- às 14, La ç:asa de la pradera; às ,Cósta Azul.

{do órgão deliberativQ da autar- ,
'

nante em Frânça.
'ça, Central; quarta, Franco e qu�ta- 15, Fantastico; às IS, 625 Lineas; Liberta

quia distrital. O certo é 'que mu- RINS E,VIAS URINA,RIAI
= Com seu filho�foi pass'ar. a quadra -feira, Sousa.

' às 19, Estrenos TV: "La Marca Audaz

nicípios e distrito, câmaras, as- natalícia a Mexilhoeira, G¡;ande a es- ,Em VILA REAL DE SANTO ';tN- Del Zorro» e às 21, Estudio I: cD, Norte
,

'd J 'p P 'to' Diamante .sembleias, juntas' e Governa or Dr.' Antón,IOo Belch'l·or
• TONIO, hoje, a Farmácia Carmo; e ose,' epe y epl ».

Estrela do Sularticularam em 1979 uma acçãó

V d
' até quinta-feire, a Farmácia Silva.,

administrativa coordenada e har:- ,,' Lucília Gomes
.

'��eni��oin;�r!::l!ei���::::á�� Rua vaFsCOAdaRGaOrna, 63-1.· , en e-se le'I'e'VI'·8a"'0:' C"'I'D,e'.'"I' S'",nem esql,lécida. Aguarda-se que '

'

,

.

.

,

,

"

'

,

"

,

' ',\ '"no ano que, começa essa acção C I Caml'oneta Me'rcedes. C;aixao,nlu t.I.· 2.··· ,4." • i.·' "continue a pautar-$e pelos mes- be T
'

Ant'
.

mos conceitos de colaboração e ii 1 i horal'
a rta. ratar com omo

entreajUda. Tendo, em vista a, Alfredo Xavier - telef. 95142
·

constrtiçã<l .
da democracia local, Marelçtes: Tele" 2 18 81 ...:... Vila Nova de Cacela.

'

todos, a'utarç:a$ e Governador, es- 491
'

1108
tivemos presentes, no Algarve.

, Coliga:do�,' assistilnos ao desbra­
var'duma senda ,comum. A apli­
cação, embora _ mitigada, da ,Lei
das 'Finanças Locais, de 2/1/79,
abriu novos horizontes às autar­
quias, dé que os novos autarcas

, eleitos serão os principais bene..,
fiCiários. :Ensaia'ram"se, conjuga­
damente, os primeiros passos pela
oonstituição jurídica de uniões de
municipios; na base do livre asso­

eiati}TÍsmo municipal, todos' co.;
'mungando da ideia de que muitos
problemas sociais há sobretudo
em mat.éria intra-estrutural, que
transcendem os limites territo­
riais das autarquias. Realizaç�es
altamente relevantes se empreen­
deram no ,dominio do saneamento
básico, electrificação, tecitura ur­

banística,' construção social.' da
rede viária;' E com a perspectiva
duma crescente autonomia finan­
ceira," alicerçando uma adminis­
tração âescentrali�ada e, descon­
centrada, apreç:iáveis c9metimen­
'tos se vislumbram no horizonte
social e humano, Aqui ficam ,os

melhores votos do Governador
Civil,. para:' os a\lt¡lr,cas e"para as

populações algarvias,
3. _. Não se t'egateou apoio

material a nUmerosas inStituições
e assoêiaçQes civis de carácter
assi'stenciàl, 'benemerente, huma­
nitário, desportivo, culturàl. Ape-­
sar 'do âpóio financeiro que !ie
'disPí!nsou ,n a q U e I e s domínios
nunca haver 'sido, Qutrora,' exce­
dido, deixamo!! atrás de' nós uma

,Assembleia Distrital imensamen-
· te mais rica do que a antigaJun­
ta que encontrámos no início da
nossa gestAo.
Patrocinám'os Gongressos, En­

contros, Seminários. Promovemos
conférências, 'palestràs, exposl­
,ções artísticas e documentais.
Com oS nossos auspícios, no salão
do distrito r.ealizaram-se as expo­
sições Leão Tolstoi e Alexandre
Heréulano. Com o nossõ 'apoio
materiàl intensificaram-se no. Al­
garve explorações arqueológicas
e espele9lógicas e em Faro vai
realizar-Se proximllmente um

Congresso Nacional de Arqueolo­
gia. Continuámos o enriqueci­
mento da -Biblioteca, Pública do
Distrito, dotando-a' dttm patrimó­
nio bibliográfico, em termos dé
'hoje ser,. um corpo, de, cultura,vi­
va nos domínios da Sociologia,
da Ciência Polític¡:r, da Economia;
da Filosofia e das Ciências Hu­
mal),as, a cuja fr!'lquên�ia assídua
convido ,. os estudiosos. .

Desgosta:-nos não termos tido
tempo· dé infciar' a

.

construção do
Arquivo e Celitro de Cultura do
Distrito, Inas tudo fica com a ne­

cessária virtualidade para Q co-
, meço da 'realização material. Con­
cebemos a ideia e o pland. O pro­
jecto foi detinitivamente aprova,.
do pela Câmara Munici'pal de
Faro, a que presidiu um velho
amigo, o, terreno, foi adquirido, os

trabalh,Os de' engenharia foram,
adjudicados e mostram-se em

cu�o. E em cofre fica o dinheiro
necessário à obra, inscrita em or-

· çamento �rdinário para 1980,

POnTUGUESA '.

Al b··· 'oderá Em ALBUFEIRA, no Cine Pax,
gumas ru rlCas que p hoje «Kung-Fu à portuguesai»' ama"

ver �o 1.0 Programa da R. T. P,: nhã'e domingo «T'erramoto»�' terçá.
HOle, às IS e 30 horas, Ano In-

>feira, «Brannig�n»; quarta-fei:a, «Er.
.,a1lll1ifll1lillll••••••••••IlllIIIIil••••••••llIIIIlllliliIIl••III••IIlI••••IIIIIIII•• ¡

ros do passado»; quinta-feira, «Quin-
1:1

. ta.feira trágica». , ,

.

Em FARO, no Cine-Teatro Fuen­
se, 'hoje (L' sessão), «Adeús amigo,

.. (2.· sessão), «Meu nome é Texas
Bii1�>; amanhã e domingo, em mati­
née e

.

soirée, «Do inferno à vitória»;
,terça�fejra, 1.' e 2.! sessãq, «A guerra
das estreias»;' quarta-feira, 'LI seSsão,
«A ingénua», 2.' seSsão, «A vingmça
de um filho»; quintá-feira, 1;' sessã,Q,
«A legiª,o estrangeira» e 2." sessão,
«Os quatro duques». '.

'

;Em LAGOS, no. Teatro Cinema Im­
Pério, lloje, «A virgem»; amanhã,
«Santo, 'o máscara de prata»; 'domin�
go, «Garota. para todo ,O senriço».

,
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «A noite em que a terra tre­
l1leu»; amanhã, em matinée e soirée,
«O homem da rua» e à meia-noite,
«China girl»; domingo, em matinée
infantil, �A irmã, yé yé» e em matinée
,e soirée, «Um domingo de prai8l»; se­

gunda-feira, «Os qragões de -Kung
Fu»; terça-feira, «O ovo da serpen­
te»; quarta·feira, «Uma Gabr,ieIa: dos
Trópicos»; quinta-feira, «O império da
pa.ixão».
Erit PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

,hoje, «Um apartamento na Califór- I

nia»'; amanhã, em rmatínée e sóirée,
'«Um cheiroR' d6Ia:r.es»; 'dol1lingo, em

matinée e soiree, «Gelado de limão»;
seg¡mda-feira, «A virgem»; terç�feira,·
«Santo, ,O máscara de prata».
Em VILA REA.L DE SANTO AN-

",TÓNIO, no Cine Foz, �anhã, «Sel·
vagens da noite»; domingo, «Buck
'fógers rio século 25»; terça-feira,
:«Brigada mtifurto»;' quinta-f,eira,
;«Beco sem saIWl».

'

Ao vênde,. em FA RO o

2.° PRÉMIO � N.O "54.:419
,,6.00,0 CON.TO,,$;'

LOT,ARIA 0,0 'FIM 0'0 ANO
A

CASA SQ:RTE·
to·talizou a dist,.lbuição
AOS SEUS BALCOES

'1979, 'de
,GRANOES.

valor d,e
CONTOS·

no ano de
PRÉMIOS·46

...,0_
25e,�500

conquistando assim,' m'als: umà VClZ, ()
¡

PR'I.MEI'R'O LUGAR
venda dós

GRAN'DES1 ..

.
'

. .).,

na

PRÉMIOS
*

A segu,i,.:
LOTARIA ESPECIAL DE .JANEIRO'

¡
.

. .' .

24.000 CON,TOS·
\

.1.800$001:apenas po,.
*

.

"

CAS.A S,Q,RTE
A CASA DOS PRItNIlOS GRANDES
A CASA �AS SO�TES GRA�DES

LISBOA-PORTO-COIMBRA-BRAGA-SETÚBAL e

F·.A-R O

DA,

RUA· DE SANTO ANTÓNIO, ,24 - TELÊF. 24423

*
N� B. - O Bilhete· do «2;0

Ano 'foi ::cedido ,à
Prémio» da Lotaria do Fim ,do
Barbeari'fl- Nugás.

114p

Em Remscheid (Alemanha Fe- J. A t a 'f d e 'R I b e I r o¡ dera!) faleceu, vítima de acidente
¡ de �rapalho, o sr. José Lino da
'Silva Estêvão, de� 37 anos, natu­
: ràl 'de Vila Reàl de Santo Àntó­
), nio, casado com a S1-.R D. Adriana
i Sequeira Estêvão e filho da sr:aa Consultas com marcação·.
; D. Is.abel d� �ilv� e do ,sr. João partir das 16 horas telefone,
Martms Estevao, Já fàlecldos.·. .... 01 64 R Bi' L.; Era ,pai dos meninos João José I & u

,
• ,ua apt !Ita opel,

Sequeira Estêvão e Luís da Silva 'I 24-1." Dto. -:' FARO 478
i'

..'

¡Necrologia
José Lino da Silva Estêvão

Estêvão; e-irmão dos srs, António
Martins Estêvão, já falecido, João
Martins Estêvão, Vicente Martins
Estêvão, Carlos da Silva Estêvão,
Francisco da Silva Martins, Dio­
nísio da ,Silva Estêvão e Artur da
Silva Estêvão.

O corpo foi trasladado de avião
a:té Lisboa e de Lisboa para Vila
.Beal de Santo 'António de auto­
móvel, tendo' o seu funeràl cons­

_tituído
.

sentida manifestação de
pesar .:
A família enlutada, apresenta Jor­

nal do Algarve sentidos pêsames.

Illas
De 21 a 31 de Dezembro

OJ,.HAO

Total

393800$00
331000$00
326550$00
308030$00
291200$00
282940$00
273.880$00
261800$00
224900$00
200570$00
1883ŒOSOO
173080$00
166000$00
151670$00
135800$00
111830$00
108100$00
'101350$00
77660$00·
41420$00
13100$00

4162980$00

VILA REAL DE STO.' ANTóNIO
,

'
,

AGRADECIME.NTO
D. L'UCIN�A MARIA

S,na. fanlma agràdeee reconhe­
cida a'todas as pessoas que a.c(}�'
p�am o ente

\

querido i(}�lt!t'
ma morada ou de qualquer 'o1itl�o' •.•
modo manifestaram pesar·· peta ¡,:

sua m�rte.
.

"H.4Q •

8ébé ,naUB na ambulBntia'
'Quando ia ser condUzida numa

ambulâhéia dos Bombeiros Vo­
luntários de Vila Rea:l de Santo
António para a maternidade do
lIopistal Distrital de Faro a D.'
Natália Maria P. Angélica .)iuà."..
das, esposa' do sr. António Ma:nuél
Valentim Juadas, residentes nlt'

Quinta de Cima em Vila Nova ,de
Cflcela; viri,a él dar à luz um me-'
nino.

,

O"" parto deu-se no desvio de
Tavira '(E. N. 125), e foi assistido
dentro da' ambUlânc�a pelo mo­

torista Marcelino Agostinho' da
Silva' e pelo socorrista Agostinho
da Gosta Horta. A senhora e o

recém-nascido foram conduz-idps
ao Hospitàl de Tavira onde. ficà­
ram internados.

N; da R. _'A protWsito (lemais
este parto na �bulâilcia cUmpra­
-nos informar que é o quinto pàr'­
to em a'mbulâncias dos BombeiroS
Voluntários de Vila Re!Íl de Santo·
Ántóruo. Pensamos ser este nw..
'mero suficientemente demonstra-·
tivo 'da g.ravidade' de. que se re­

veste o problema idia maternidade
de Vila Keal de Santo António,
há tantos anos encerrada. Urge,
pois, pôr cobro a esta grave
situação, pelo que deixamos já o

alerta· aQ novo executivo para
que - entre outros '_ ellcare
muito a sério a abertura da ma­

ternidade e que faça, ponto de
honra do seu trabalho deixando-a
em funcionamento.

.

"

.

.

NEUROLOGISTA

DOENÇAS' NERVOSAS,

'!

Com o se.u café prefira

,. {i :

" Plzé5es

A excelêncla"de ,uma aguardente, velhJl.de medrotlhos
... _

!..' � -. _,'" w "

Socristlnas
",

-, Portimão,
'
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Comissão. R,egionol de Turism-o só vai
fazer" premoçñe e relaçõ,es públicos
(Oo'nCltuldo da 1.- pdgma) ,

tendência para responsabilizar o

órgão que dirige por infra-estru­
turas mas que este não tem ele­
ment6s técnicos para intervir na

área.
.

Aceitou o cargo por, amizade
'pessoal - segundo disse. .,- �o�
o dr.' Licínio Cunha, secretário­
de Estado de Turismo, tendo sido
surpreendido com o voto positivo
das câmaras municipais, «porque
não era do rs». Quanto às críti­
cas por dirigir a CRTA e viver
em Lisboa, justifiçou dizendo q'�e
não ganha vencimento e que nao

pretende que a comissão dependa
de um homem e ainda «porque é '

bom ter alguém em Lisboa, por­
que a maior parte dos problemas
do Algarve resolvem-se em Lis­

boa, porque' a descentralização
não é um facto real».

_ NQ balanço dos três meses de
actividade dirigente, limitou-se -a

vencer a frieza com' que foi rece­
bido no seio da CA e a efectuar
a recuperação admínístrativa. I

Quanto aos objectivos da sua

acção, centram-se .na ,d�fesa i!I­
transigente do patrímónío t�rl_:;­
tico e a luta, contra a destruiçâo
dó litoral que, a pão ser travada;
inutilizará o Algarve dentro de

poucos �nos, pois as prB;ias" m�­
térià-prlma prmcipal da indústria
turística, representam 85% da,
motivação.' ,

-,

Para a reestruturação da eRTA
o dr, Ismael Cunha conta que a

DG'l' delegue ,muitas das suas

atribuições, conta criar o cargo
de director de serviços, reforçar
o serviço de relações públicas,
criar um gabinete de Imprensa,
para o qual será nomeado o nosso

delega'do João Leal, e contratar
um promotor.
A CRTA, no entender do seu

presi'd,ente, deve exercer o seu

trabalho de promoção essencial­
mente em cinco- mercados tradi.,.
cionais: Inglaterra, Alemanha,
Benelux, com especial relevo pa­
ra a Holanda a Escandinávia,
donde se dest�ca a Suécia, e os
Estados Unidos da América do
Norte, mercados donde provêm
os maiores ,fluxos e «onde o sector
privado trabalha, em, melhores
condições», apesar deste sector

, ainda não' ter apresentado o seu

plano à CRTA e alguns empJ;�l?ª­
rios' sonegarem importantes ver-

A, hab,itação no, c�oncelho' de.Fare
, Cl}onoiu.sdo da 1.- pd.gW¡) "

'Um ,desses Úócos' destina-se, aos
ferro, zona 'qué se afigura bem, moradores dás casas degradadas do
escolhida para depósitos de com- "

proposta foi superior ao fixf!do _

pe/o 'Largo do Carmo e outra: aos, traba:
bustíveis.

' Fundo de Fc:n:ento,d�, Habltaç_ao e� Isadores do Hospital Novo e os res-

O tempo'porém vai passando e apes?r de. vanas demllil"ch�s nao fOI tantes são. para o público em, geral.
como recentemente vândalo ou possl.vel ainda resolver o Impasse. '

Também houve a hipótese de aqui­
vândalos, lançaram bomba numa ¿m.da em 1977, _a «GEOBRA» sição de uma propriedade nos Salga­
camioneta estacionada, relativa- adiudicou a _construçao de 5� fogos, dos onde poder-se-iam construir de 700
mente perto de um depósito : de no Bom. João.: mas =«. [aliu e os

il 800, fogos, por, um preço bastante
gás, que, por pouco, não foi atin- blocos, flcara_m .em _melO, a espera de baixo por m2 (30$00), no entanto ,o
gido, oxalá se coniugem esforços posterior adjudicação a outra empre-

parecer da Comissão Instaladora da'
no sentido da transferência dos sa para, os terminar.i, ,Ria Formosa foi negativo e o pro-
depósitos de gás instalados na ei- No início de. {978, .,a Câmara jun!o lecto foi-se ...

'

,

dade para locais onde' não ofe- do F. F. H., diligenciou a construçao 'Quanto à habitação social, a Cá­
reçam perigo.

' de uI?! bloco de apartamentos para mara' conseguiu terrenos para a As­
o 'aJl!Jamento dos trabalhadores do

sociaçiio «Os Bons Camaradas»" iun­Hospital (45 fogos) e um bloco de 36
to à Estrada do Moinhoda Palmeira e

fogos: no Largo do Carmo, para o, 'para a «COOiJITAl.w-tentou a expro­realojamento dos moradores que ocu-, prlação (o .processo está 'ém curso) no
pam as, c�sas degradadas desse l:argo. Alto de Santo' António, Quinta doPor d!verge?cll;s com a Diocese" Comandante, Nascimento. No final dequanto a cedência de terrenos pero, 1978 a Cámara cedeu terrenos na
tencentes ,à

.

Ordem fO Carmo, por Carr�ira do Tiro, às' Cooperát¡v�trás da tsreio cerca 'de 392 m2, em: '«COOB/TAL» e «CHASFA», visto
que esta exigia cerca �e 5000 con.tos: que tardava a' resolução do problemae, parece, um terreno Igualou maiO:, dos seus terrenos.
avanfou a proposta para a. construç.uo Também foram cedidos três lotesde cmco blocos na Carrel,:a .do TlrC?, de terreno na Conceição de Faro .para(22� fogos), que foram adJudicados. a famílias necessitadas.,

"

firma «OPERCAL», pela importan- Os candidatos à Câmara.Municipalcia de 187976 4!7$60, tendo-se ta en-' de Faro, pelo Partido Socialista, pre­tregue como ad!antame�to 40� _deste conizavam 20 medidas, -a primeira dasvalor o que nao perml.te. revtsao de
quais seria a expropriação de terre-

.preços, quanto a .materzals., nos incultos dentro da cidade, depois
--"" 'de um inquérito exaustivo e de' con-

I,'·
· vites aos donos dos mesmos para cons-'

,OrDeirO "reCIS,a-se ,tr��:;;: através desta m�dida seria, dado cumprimento ao' n.g 4 dornes-
Admite-se um torneira para mo art.� '65:

,

,,'
,

trabalhar' com máquina moderna. N.R 4 - O Estado e as autarquias
Entrada imediata e boa rernune- locais exercerão efectivo controlo, do
ração. SÓ interessa pessoa com- parque imobiliârio, <procederão à ne­
petente. ,i ,\�,ssá!ill:, naciomdi�ção o� mu�ic!�a­Para mais informações contac-. lização dos solos urbanos e deñnírão
tar «Oficinas João Maria», através I

o respectivo direito de utilizaçãO.Bar e Pensão, t�e��assa-se. do telefone 25893 da rede de ,Faro No entanto, os munícipes não lhes
Quem pretender'dIrIJa-se em ou rio próprio local _ Vale da, deram a maioria pelo que ju/'gamQs
Tavira ao Telefone 22234. 'Amoreira ...... Faro. que outras formas irão ser encontra-
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1123 das pelos eleitos para resolver o pro-
blema da carência das 3000. habita-

I bas do Imposto de Turismo desde
1974.

'

,No caso da Grã-Bretanha e,
Alemanha não' haverá acções
agressivas, mas' sim de consólida­
ção. 'Quanto aos outros mercados
prioritários a acção será no sen­

tido de os elevar até ao nível des­
tes dois países. Haverá ainda um

marcado de aposta que, este ano

e por diversas razões; será a

França.
Quanto ao mercado interno, a

CRTA entende que ri turismo
feito pelos espanhóis, dadas as ca­

racterísticas que' tem, pode ser

considerado dentro deste mercado
e que os nossos vizinhos podem,
em 1980, vir a' gastar mais di­
nheiro em Portugal.

'

O diálogo com os presidentes
das câmaras municipais sobre os

problemas do ordenamento do
território, para a defesa do lito­
ral e a deslocação pessoal aos

concelhos para analisar as situa­
ções, serão características da ac­

ção dirigente 'do dr, Cunha.
Tentará ainda combater" nas,
praias, .a construção clandestina,
o campismo selvagem, os 'animais
vadios, os mosquitos e a falta de
limpeza. -Nestas tarefas pensa ter,
como colaboradores os 16 muni­
cípios.
O orçamento da CRTA é" exí­

guo. Pagando muito mal ao pes­
soal, 17 mil contos são absorvi­
dos com essas despesas. Contan­
do ,com 36 dos 72 mil que as câ­
maras municipais vão receber
durante o ano, ao abrigo da' Lei
das Finanças Locais e sem haver
fundamento legal para o efeito' e
com mais 10 mil contos que o Es­
tado concede, através da DGT -

uma miséria se atendermos aos
milhões em divisas que leva do
Algarve - a Comiss�o 'Regional
de Turismo do Algarve vê ainda
pairàr sobre' ela o espectro da po­
lémica.
Isto mesmo reconheceu o -dr.

Ribeiro Cunha, à pergunta do
JornaI do Algarve. Persistem,
pois, os factores que determina­
ram em 1979 a crise da CRTA e

que não são relacionados com as

pessoas que chefiam o órgão.
O Éstado não pode continuar a

dar às Câmaras Muniçipais por
um lado e a retirar por outro. As
câmaras municipais necessitam da
verba'ôó'un¡}osto de'turismo pára

(OQlfl;oZUSOO da tUtima págtntJ)

vencido que a curto prazo algo
surgirá que alente os prejudica­
dos pela demora.

'.f.,Como à minha condição não t:

alheia a confiança que me me­

recem as pessoas escolhidas pelo
'¡Povo para presidiremaos destinos
do, concelho de Lagos, oxalá tudo
'se encaminhe para vermos não só
as casos do processo SAAL, C�lt10
outros em regime cooperative,
colocados em primeiro plano na
agenda da Câmara, que ora

tem nas suas mãos os destinos dos

que habitam neste canto aben­
çoado, mas menosprezado' pela
maior parte dos mhos de Lagos.

QUANDO V'EREMOS A CIDADE
LIVRE DE DEPóSITOS

DE GAS

'Porque há regras legais para
sistemas de ventalização que, não
"prejudiquem quem passa, repara­
-se e em nosso, entender com

razão, que a'S autoridades não
chamem a atenção do proprietário
do ABC para modificar a que tem
instalada 'de forma a mimosear
com constantes «baforadas» quan­
'tos passam pelo passeio que o

serve. Teremos a dita de ver

cumprir-se a lei neste e noutros
estabelecimentos, que prejudicam
quem passa?

'A'VENTILAÇÃO DO BAR ABC
CONTINUA A PREJUmCÁR OS,

TRANSEUNTES

Todos sabemos que são preiu­
diciais os depósitos de' gás em
localidades como Lagos, cidade
de ruas estreitas e bastante po­
pulosa, mas o certo é que' os. há
até em pontos de trânsito intenso
como é a Rua Lançarote de Frei-
�L

,

'

Sabemos que o Município tem
em vista' aquisição .de terreno

junto à estação de caminho de Joaquim de Sousa Pis�arreta

MUNDO FORA

(00'tW'lu8lJ¡o da 1.- pd¢m.a»

Como medida para incrementar a

'produção agro-pecuária no pals, a de­
cisão do Plano aponta, a necessidade
de assegurar uma estabilidade politica
no' campo" de acabar com a igualita:
rização dos salários I! levar à prática a

remuneração segundo o trabalho_. 'It
, ainda assinalada ti necessidade de con­

ceder aos colectivos agrícolas uma

maior ,autonomia económica e aumen­
tar, os investimentos estatais na agri­
cultura. A decisão reafirma o direito
dos ,camponeses 'de possuir pequenas
parcelas ,privadas e de se dedicarem a

uma economia auxiliar, ao mesmo

,tempo que autoriza o funcionamento
dos mercados agricolas.

VENDEM-SE
CAMIOMS �"USADOS

ções.
Talvez que a iniciativa patticular

consiga, vendendo apartamentos pró- '

ximo dos 2 000 contos ou arrendando
-os a mais de dei. mil escudos men­

sais ...
O futuro o dirá!

U'W_fM'_"�",,,,..¡ow_........"""",,,,, _ Vende;;se''Provenientes de trocas,' abaixo do valor comer­
cial, diversas marcls 'e tonelagens.
Contactar com:' S. C. I. A; francisco Batista RUSlo"

Irmio, S.A.R.L.-fillal de Faro-Largo do Mércado, 33
F A R O' UD

compensar as populações dos as­

pectos negativos que o tUrismo
determina. A CRTA para exercer
as suas funções também �ecessita
de dinheiro. A nível do poder
central olha-se ainda., com uma

leviandade histórica para os pro-
'blemas 'do Algárve.

' ' "

1 Camião marca M. A. N.
DE-95,-61, Peso 13 toneladas.
Comunicar p e 1 o telefone

43086.
�
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18/2·ARUA DE P:ORTUGAl.
'{ FAflO

Das 15 às 21 horas
1t1S"'-

Ex";Dlrector do British Cuuncll (Casa de Inglatarra) Coimbra,
'.

PROFESSOR DE' I�GLtS
TODOS OS

\

Nfv'EIS �

AULAS ,EM Gliupos ,PEQUENOS

�. .

demnizar sejatn consíderadas to­
das, sem excepção»; As .indemni­
zações «déverão ser, concretizadas
.na 'presença de uni ..representante
da C::omissão dé Defesa dós Agri-.

cultores do Sotavento» _:;. exige­
-se no documento.

(Geo�a ne�ra» �eslrói �rimíelas Ilorlí�olos CUUO IEctnCDDErulNr�DE
que o texto constitucional respon­
de por Inteiro aos desejos maní­
festados no documento .aprovado
em reunião e agora entregue aó
Governo.
-Durante as intervenções sobre

a situação criada pelo, temporal
produziram-se afirmações ,de crí­
tica aos serviços .regionais da
agricultura do Algarve e aos res­

ponsáveis 'que 'O. MAP tern: ali
destacados. , , .

'No final dQ 'encontro, foram
aprovadas três 'mo,ç:Ões. Na ,pri- I ."',. �

.'

_ +...¿J'' ••¿If'. " ',. "

'.' Imeíra, desaprova-se a atitude dos
_

�
_representàntes dos serviços regio- PORTIM4Jr.O'nais dá agrícultnra do Algarve, os ., " Pl .'

quais não, compareceram no ple- ' DeIe� em�
,

nário, apesar de terem sido con- Trata dé:, Legalização .de 'Sociedades, I,egiste, s devídados. Na segunda, protesta-se
contra a ausência, no encontro" do ,Marcell;! e 'PCltentes .e todos os as.untos das empresai.emissor regional do s111, da RDP.' ImI_BlIfIlIlII lfIIIIIlIim!'ÆllIllllil_IIi!IIIIIIIIIII!!I!IIIIIiII .. ....._.._
A terceira e última moção diz

respeito à coneretização' de for- .

V.'O' Z' ".D," 'A'
:

'L BUF E' I·R .A'
"

mas de luta a adoptar, 1\10 caso de
. Ido Governo não atender cos pedí-.

V�'E¡"".D,E"M·-SE: 'dos apresentados pelos, agriculto-',
�. res através -do caderno reivindí- f�" éfà iUttma ,pdgWItJ�

.

. cativo. De, acordo .eom essa mo-,
"

Tractores 35 e 44 BP de ro- .ção foi "criada uma comissão de PROLONGAR· AS CONDUTAS
das. Tractores Rastos 66' Hr,-- luta formada por �e�:agl:'icult�res. DA AGUA'
«a 3(:)7 �50$OO - ��'l 000$'00 ���i,�ã!� d�e si�eIl����nh�,at}�� Foi deliberado pela 'Câmara de
e 650 000$00». Facilidades de 1\1a:n�el Britoda Mana, Abel Mar- Albufeira o prolongamento das
pagamento até .3, anos; -ques Andrade, .,Amaro Pereira dos condutas' de abastecimento de
Trata: Cláudio F. Jesus -:- S.antas, Armando s= Santo�, Lu,... água às zonas de: Malhada Velha,

Rua D Marcelino Franco 45! CIano -Chagas- de Jesus, Jose �a-' Tomilhal, Torre da Musqueira,
•. .

' , nuél ,da. Cruz .Sotero, FranCISCO .Vale da Ursa e 'I'avagueira de
- TaVIra - Telef. 22928. Gonçalves dos Santos é !Amériço que':.itã€l .beneficiar largas cama-

1111, Bàp'tista.· ", das das popnlaçôes rurais.JGão Fernandes Manuel

Dlrec�60 de PELISB�RTO C(jRREIA
nnu, IUITIUM f

, REtutla D E [OIfTIBILIDADfS
ASSlsrtNclA TÉCNICA
.' 'J, '

cSERVICE-BUR:EAlb .
PREPARAÇAO 'PÁRA ;08 EXAMES DE CAMBRIGDE

CENTENAS· DE AGRICULTO­
,RES ,AFECTADOS pELA

GEADA Largo D. João II� 3.M:
,Telefone 23643: '

·DR.'IAN M'ICHAEL LlSTER
• "' '. ' .

': '"
,.

,....
., t' -.

�..
.

I

I'

Nas 'reuniões premevldas em

Oonceiçâo de Faro e'Algoz; du-
, rante as quais foi discutido e

aprovado o caderno reivindicati­
yo, e,stjverain presentes ce.n�en�s
de agricultores os quais reivindi­
caram o cumprimento integral
das propostas apresentadas no
mais' curto espaço de tempo pos­
sível. Afirmam .os . agrrcultores

,Um conto de vez em quando',

" ..' ,'. \'
,

(CcmoIwJIJxj da ÚJfm..a pdgW¡a)' 'Presenciavam to, acto máis .sím-
'bólico . de. pura amizade,' paz e: - ....------_----­

:Üoly:t. Sim, o «Joly» também tí-: amor, tripla famosa e difícil, ae,
nha' o. seu presente, .

" acertar entre'· os homens. Era"
_ «Joly»¡ anda cá! .', .simples no pescoço' daquele ani-
O cão lBO ouvir gritar o seu no- mal, que lá seguiu todo.Imponen-

me acordou ao :c'hamamento com te com a sua nova coleira.
'

um levantar de cabeça e um pes- Deitou-se depois' di. rodopiar
tanejar ritmado aó mesmo temyo duas vezes sobre si, aconchegou­
que batia cam ''0 rabo no chao, -se mais ao aparelho que radiava
.abanandn-e de -um para outro Ia-

um calor' acolhedor.
.do como, sé fosse um limpa 'pára- 'Então alguém alvitrou:-brísas,

'

,

'

'AI E t b
.

d'

Levantou-se, roçou o seu pe o '_
.

rgam as aças e
.

rm ,emos,

castanho pelas pernas dos presen.-' FELÍZ NATAL:
tes atravessou por. baIXO da me-.

.sa} Num' pulo' colocou as patas
dianteiras na barriga da sua pe-

'

quena dona e de focinho, -espetado
.farejava-o pequeno embr�¡}ho for­
.rado de }papel. de fantasia, �tado
com uma fita dourada termmada

· 1;>0r um.�vistos� laç�rote.\ .' . �. '

A cnança, rpas&ou;-lhe a, �a?, ..

afagandé-lhe o pêlo numa canCla

infal\1til. ,', ,

'

1

«�spera palerma, isto nãp, ,é
par:a, comer!� . ..

Retirou a fita e o ·papeI. que
envolvia' tão sublime presente'
coni o:s cuidados e à subtileza de (

·

um Pira�a manüseando um tesou- \

.to ou um sábio U!ll achado ar-

queológico..
'

.
'

Uma' coleIra vermelha ,com as

letras «Joly», gravadas ,a doirado
,:apareceu,nasua mãozi�ha. Apres­.

sou-se a: retirar a coleIra' velha e

colocar no lugar desta a naya..
, Fez�se um bréve silêncio. Al­
guns, sinais de risos cahram-se
,de repente.

r
, Carl�,$" ",a; R��ac'ç'ªO¡1

, (Coti,olusão da ,Utima pdg�) ,

ro e, expli�dv�"me, impavidamente,
que aguardava ¡resposta. Ele nem fa­
lou"mais". porque dç_pois ouviu-me a,

mim, o que ·,�eve. que ,ouvir, ¿le .que
'

o digá, E ouviu, porque a mulher re­

gressou,.li <<residência» 'Só Pelas fplsas
promeSsas" 'invocçzdas em (lome da
Cruz Vermelha.

,

'Certo 'é que, em 22.XIl., um grupo
de pessoas já r,esolveu, o problema d?.

mulher. E a velha Isabel da Çoncel­
ção lá está no Hospital de Lagos,
,de aneJe pr{!telldemos que siga para
'habitação condign'll,' .

Porque tem, direitos. CC/mo ·todos
'têm! 19ualm'ente; ,

'

,

E queni resolveu o problem,a (pelo
m'enos em "parte), 'não necessitou de se

auto·proclamar defemor de nada,'nem
,

,

s� abri.gou, falsamente, rob o nome de

organizações; que merecem ,_o .nossq
· maior respeito.. Pelo m'enos pela'inten-

·

ção com que foram priadas. ,

É caso para perguntar:
_' Não 'seria. melhoruma colàbora­

ção p.erman'ente entre'll C. ,V. P. e os

'Hospitai'S; com ,vista a minimizar e�te'
tipo 'de situações? '

,

_ Para 'quê manchar tão vergonho-,
samente o nome e intenções de Henry
Duflnant?

.
.

_ Ou· será que 'aind'a há quem se

«abrigue» na «sombra» destas. orga/Ji-,
zações para à'aí ooter c,ertos '«dividen-
dos»?

'

, '.'
� E as Delegações âe 'Saúde?
_ E a (Pirâmide»? Não será que

os fundos daí obtidos' permitem, p�lo
menos, que uma situação destê tipO
os'tente resolve: p_elo telefone? P, u '0

Icarta para Faro fOI sonho?
, .'

Se 'não tem "capaddade, o' sr. Bap-

I-(ista e todo_s Os «srs; Baptistas» que
,

.

por ai' protlle��n:, deem, o !ugar aos'l'que a essas' cOisas se dedl,quem de
corpo e alma, Op, pelo menos, :0 sin-
tam.

'
.

, I,
,

. Trabalhar em 'cjma do joelho não
· pr,estie aceitar is,so é pactuar,. volun- :'
·'tar.iamente, com O' que sabemos.' que .

'não vai bem. ,

, ,Por fim, .aqui quero 'deixar a ho:
tri'enageni à ve'lha lsabe'l da Concei­

ção, que nem sequ'er conheço:'
'O nàme dela 'veio nos jornais.
'Porque pessoa importante,como, to-

"todos, o é:
'

I Foi ainda deliberadQ pôr '-ll'
concurso a æstrada Vale .Parra ;_
Galé .; C�telõ.

AS ESTRADAS

A estrada Mem Moniz ::_ TuneS;
.quando estava prestes a 'ser adju­
dicada. e tería o seu início, no
corrente ano, irá sofrer tim atraso
de alguns meses.,' :,

.

d facto deve-se ao' pedido das
moradores daquela zona que se

deslocaram à câmara 'com um

abaixo-assinado; selícítando a al­
teração "Ele parte do seu traçado.
Apesar de -diversos projectos

não terem' sido executados con­
. forme as intenções da câmara, a,
exemplo ,da 'nova estrada do «Ri-

I lbeir;o�, ca igual já foi, denominadà
"ESTRADA. ¡DE STA. iENGRA-,
iCllh,,, ,rêlembramos fados, como

;este iperartte lO qual a câmara lião
¡foi a�heia mas esteve impossibi­
litana' de acéler,ar o ,seu término
em virtufuL<de à,guardar :Il execu­
ção do proj'ec,to do EIXO VIARIO .

DE ALBUFEIRA, adjudicado à
um gabinete especializado �m
'projectos de rodovias, o qual já,
foi entregue ao executivo do mu;'·
nicipio.

'

O valor deste emprendimento
que está orçado em cerca de du;' .

zehtos mil contos, é sem dúvida
a maior obra pública executada
em Albufeira que irá resolver D

grave problema do trânsito ,auto­
-mCi'bilísti'co nesta -vila, -particular­
mente na época dó Verão em qüe

,

o ;atluxQ". tu�;ístieo" ..o,ca,s,iona -�en.,."", ;'"
garrafamentos >contínuos provo­
cados em parte, por quantos'se
dirigem a zonas turísticas peri­
féricas.
Esta estrada que. tem o s'eu

i:nício junto à I;'raceta do M. F. A.
com um: percurso de 4 300 metros,
terá duas vias de rodagem ,e _tet­
minará junto à vár.zea da 'Omáda.

,

Junto à aludida estrada, estão
:projectados grandes parques de
estacionamel\1to. ,

'

A fim de dar' conhecimento .

público, ;quanto ,a' este e,mpreen­
diment6 qüe quando concretizado
permitirá isola-ndeter.minardas :a,r,. ..

t�rias da ;vila ao trânsitQ, a câ'",'
maT.a ,colocou no Lal1go engenhei-'

.

ro Duarte Pachec9 (Jardim,) um

placard que insere, a plantá ,do
prqje:cto e memória descrttiva.

Pret,endemQs opnrtunamente
Delatar este, assunto com maior'.
ampl,itude com a 'finalidade. de
um ,melhor esclarecim:ent€l.
,Cor,llorme dissemQs .em ,númer.0

anterior, alguma coisa..se (ez em
be&efício (da :.popu1a:ção, havendo
qu,e dar continuidade 'ao trabalho
r-ealizado.e ,projectar ,0ut1'as ini­
ciativas para bem de todos os

municípios. ,
'"

-ComO se diz em gíri� popular
«As coisas ficaram alinhavadas»
veremos .até ·quando p.etmanece­

,

rão neste estadp.
Matos Alv,elJ,

"

,
,

Carlos de Sousa ,

,
'

;

••.porql,-W ao longo'tlo ano ;aeomp>anhamos todos os nosso� cli�,ntes
" corri a eficiência e Q �poio rápido dos 'nossos seryiços.

.

Os que já estão connosco - em .J:"ortug�1 e no estrangeiro - sabem
. da fomia·como r:esolvemo:s,os 'seus problemas.

"

,

Depositando n6 S'anco, Nacional'Uitrarnarino 'deposita com seguran,ça.
,

, 'Alie.a seguránça do seu depósito à '�eguran¢a' .

,

do seu futuro através do SEGURO DO DEPOSITANTE!
Basta abrir ou possuir çont� nQ BNU 'para ,ficar automaticamelilte

seguro na COMPANHIA DE '�EGUROS '�LTR;A.MARINA•.
Infqrme-se em qualquer idas,Aossas 139 '�gências!

.'
.

A r,rYl'az,é n"1
D'lhAo

Alugo, .cGm 600 m2, ,com

'wc. 'F:r:eJilte à lota.
Trata;: ,73123 _:. Olhã.o. 107'0

.

bons serviços,sempœl

,

senhores' eriador-es <!le vacas
:leiteiraS! Tênlio a última pa­
,lawa ,em .imens '.àÍnerieanos.
.Aplique-os nas su8!S'iYa;cas li­
"vrando-as, 'cotn uma, -simples
lordenha" d,a, doença pericardi;:,
te prG)vacaQ�PW· aT..aIne, ,'p��i
¡gos (e 'outras ferra�ens ,que
Ilhes, pedem :causar -a ,mGt-te.·
lPara melhor, esclarecimento

'

!co:p.sulte ,um médico .vete:riná­
tri0.

Se
.

:estiv,er interessado 'es­
Icre�a para: Julio .Dias de '&i�

.�� iiiii_iiiiiiiiiiii_iiiii¡¡iii.iiiiiiiiiiiiiii_iiii;¡¡¡�iiiiiiiii__�_iiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii¡;¡¡�.._..
lt.o '_ Oa:be.ça 'Ido .:M��Ure . ....:.

jill lLoulé. . 'tml
'

. .

...

,Jftt�Ção
Móveis'

.

"

Esteviriha e Rafael _;_ Salão
de Exposição na Rua 5 de Ou-
tubro N,o 5:)., '

Exechta M@ve�s pÓr encQr-­

menda,na Fábriça; Rua de An­
gola n.? 6 - Vila Real ,de San­
'-to António.'

.

,Orçamentos Grátis.
,

" ". VISITE-NOS 1061

BANCO, 'NACIONAL ULTRAMARINO
da experiência 'Para -o futuro ,'.

II... " !i..
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FUTEBOL EM COMENTARIO

Jog0 grande em Portimão, com
o Estádio da progressíva cidade ,I

barlaventína, cada vez mais cu­

riOSQ, apresentando uma ímpres­
sionante moldura humana. Jogo
agradável, de presenciar com

muitos,motivos de interesse, pese
· a desilusão chamada «César», um
caso adiado. Boa movimentação
dos algarvios que falharam na

·

concretizaçã.o e no esbanjar de
.ocasíões flagrantes ante um Ben­

fica, naturalmente mais, equipa e

que justificou .o triunfo. Em fase
·

de transição o Portimonense mos­

trou sobretudo que tem gente e

càpacidade para se manter entre
os maiores do futebol português,
No domingo em Setúbal, frente à
um Vitória que esta época milita
no mesmo sector dos algarvios, a

turma de Portimão ora' dirigida
por Manuel- Oliveira que trocou

·

a «Pérola do Atlântico» pela
Praia da Rocha, pode retornar
sem perder.

. Na II Divisãó o Farense .venceu
folgadamente e .encontrou-se com
o seu público de que andava ar­

redado há, semanas. Uma vitória
clara sobre o Cova da Piedade
(4-1) e uma exibição positiva
desfeitearam o «divórcio». E�
Sacavém o Olhanense, com forte
implantação defensiva e. um meio­
-terreno onde Poeira se destacou;
fez juz à iguldade, ,acabando "por
se. ver derrotado por um golo so­

litário. No que se refere à III Di­
visão o derby regional .oeorreu
em Lagos, .termlnou com.a vitória
dó Esperança (l-O) sobré o Lusi;..·
tano. o. "Silves venceu' f01gada­
'mente o Sporting de Cuba (4-1)
e o Campínénse foi arrancar-um
excelente nulo. (O-O) a, Aljustrel.
Em- Juniores o Farense, que tem
vindo a realizar um excelente
campeonato, foi derrubado copio- �
samente em,Alvalade (7-1).
Para domingo é aguardada com

grande interesse a visita-do Na­
cional da Madeira a Faro. Duas
formações recheadas de pons jo­
gadores podem e devem fornecen
uma boa partida. O Olhanense
tem nova saída, desta feita à Cova
d a Piedade,

.

defrontando -u m

· adversário .ávido cleo se remir, do
último desaire. .

. _ .

Na III Divisão jogo, grande em

Silves onde a turma local recebe
o Esperahça.·,O. Lusitano é favo­
dto' JÍu, defront'ar 'o' Almada e o

Çanú¡iQ�ils� pode voltar. a pon­
'tua;,'Çi:l s�a, deslocação a Cuba.

leccio de João Le�

RESULTADOS DOS J_OGOS.
CAMPEONATOS NACIONAIS

J'Divislo
'portimonense,

.

O - Benfica, 2

II Divisio
[Farense, 4 - Cova da Piedade, 1
.

Sacavenense, 1 � Olhanense, O

ru DlVisAô.
. Silves, 4 - Cuba, 1

; Esperança, 1 - Lusitano, O
� Aljustrelense, O - Campinense, O
� Junior�&

·
I Divisio

': . Sporting, 7 _:: Farense, 1
: S. Luís-Vendas Novas .(adiado)

I CAMPEON�TOS DISTRITAIS

f . Inleíados

� Lusitano, O - Marítimo; S /.

� Faro' e
I

Benfica,
.

o - Fuseta, 4
'

; Sambrazense O - São Luís, 11
"Ginásio Tavitru,' 4 - Culatrense, 1

Louletano, O - Silves,
..
3

.

Esperança, 1 - 'I'orralta, O

Farense, O - A. Lagos, S'

Juvenis
'Lagoa,

. O - Monchíquense, O

I
.

Silves; 2 - Esperança, O
,

.

Portimonense, 3· � Torralta, O
Ginásio Tavira, 1 - Olhanense, 1

� Merítimo-Faro .e Benfica. (adiado),
� Samlbrazense,. 2 - LUSItano, 3 .

.

.São Luís, 9 - Moncarapachense, O
! JOGOS MÁRCADOS PARA
. ESTE FIM DE SÉMANA
! CAMPEONATOS NACIONAIS

I Divisão

: I Divisão

Vit. Setúbal-Portimonense.
II Divisão

Farense-Nacional
Cova da Piedade-Olhenerise

III Divisão
Silves-Esperança
Lusitano-Almada
Cuba-Campinense

Juniores
I Divis2,O

Vendas Novas-Farense
São Luís-Almada

: CMtPEONATOS DISTRITAIS

Leões Bairro-Leões Tavira.
Culatrense-MoncarapachenSe

·

Fuseta:MaríHmo'
.

Operários-II Esperanças
.

. Penha-Beira Mar
.... AlvorenSt!.tlnf'. Sagres

,

.

Algoz-Loufetano
Torr-alta-Parchalease
Lagoa-Mouchiquensé

Quarteirense"Arntacenenses
'

.' , - - 'JUniore�
'.

".

Espera��:.ca�pinense,

Silves-Torralta "

·

Portimonense-Olhanense
Quarteirénse-Lusitano

.Juvenis
Fato e Benfica-Ginásio Tavira

Lusitano-Marítimo
Monéarapachense-Sambrazense

.

Fuseta-São Luis
. 'E&peJ,"8.nça�Lagoa

Torralta-Sílves
Farense-PortimdnenSe

'.' Armacenenses-A. Lagos
. Iniciados

.

Portimonense-Loulet¡mo
Torralta-Alvorense

'. Amador Lagos�Êsperança
,

"

.
, .Silves-Farense·Concurso Público n,.o 1/80 'Marítimo-Ginásio Tavira!

." -' .

Fuseta-Lusitano·

�Até. às 15. horas do dia 17 São Luis-Faro e Benfiœ
.. de Janeiro de 1980,. aceitam- Culatr�nse�Sambrazense
-se propostas em carta fecha- TAÇA DE PORTUGAL
da e lacrada,' paJ:'a e�loração Qu.art'al-feiJ,'a, dia 9

.

da Cafetaria. .
Santarém-Farense '

As condições estão patentes Mirandela-Silves ..
'

Quintar-Ifeira, dia 10
nos Serviços de AProvisiona- I Mantimó:.Portimon.ense
mento. 1140/AJ ..

� ......_....... _

Parà:':o·��·:rios.sOS" pobres
< ...... -'.' ' :
i ..-;'", ,. .I

O sr .. António da- Encarnação
Mendes e-: sua.esposa 51'.a D� Maria
Adelina Pereira.Mendes, residen­
'tes' em .,·'.Fr,qnça-.· -entregaram-nos"
200$00 para os nossos pobres'.

. � "Também do sr., ·Eduardo
Faustino nosso 'assinante no· Por­
to Santo'T (Madeira.)" re.cebemos
100$00 para, os' nosses pohres.. .'�
Agradecemos, em nome dos

contemplados.

"Ollilal . Ui!tritul ,�I: faro

Ministério das� Flnan·o.s

Serviços Socials da Guarda Fiscal
,

.

ANÚNCIO
Concurso público para arrematação da «Empreitada n.O

1/80 - çonstrução de 6 fogos em, Sagres». " '.
"

1. Preço base �
.. . . ..

.

7 937 706$60
Caução provisória : :.. 198 4:42$70

.2. Alvará exigido: .'

- 1.a Subcategoria da categoria I para empreiteiros dé
Obras·Públicas.

.

.:._ Categori.a única<para industriais de construção civil.
- Classe e ·Subclasse correspondentes ao valor da pro-

'posta apresentada.
.

3. Data, hora, limite e local para'entrega das propostas:
_:" Até àS'17 horas do dia 29 de Janeiro de,1980, nos

Serviços Sociais da Guarda Fiscal, Cpnselho' Administrativo,
na Rua Cruz de �ta Apolónia, ·n;O 2 --- Lisboa.

4. Local dia e :hora do acto público do concursO': .

- No mesmo local, pelas 15 horas do dia 30,de Janeiro
'de 1980.

5. Consulta do processo:.
,

.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
poderão ser examinados nos Serviços Sociais da Guarda Fis­

cal, em Lisboa, ou na Sede da Secção de Lagos da Guarda

Fisçal, nas horas de exJpediente..
'.

Lis�, 18 de Dezembro de 1979.

O Presidente do CA/SSGF

Amílcar Emídio Dia8 do8 Bantos
Tenente-Coronel

MIAistérlo das .Flnanç2ls

Serviços Sociais da Guarda Fiscal

AN,ÚNCIO
Concurso público para arrematação da «Émprélta.

da a.o 2¡80-Construção de' 8· logos em'Lagos.· .

1. Preço base. • 939"9472$60,
'o Caução provisória 234 986$80

l. Alvará exígtdo:
_l.a Subcategoría da' categoría I para empreiteiros de

Obras Públicas,
.

.

- Categoría única para índustrtaís de construção civil.' .

- Classe e Subclasse correspondentes ao valor ,(fa pro-
posta apresentada.

3. Data', hora, limite e local para entrega das propostas:
.

- Até às 17hOO do dia 30 dé janeíro de 1980, nos Ser-:
. viços Sociais da Guarda Fiscal, Conselho Admínts-

.

tratívo, na Rua Cruz de Santa Apolónia n." l-Lisboa.
4. Local; dia e' hora do acto público do .concurso:

'

- No mesmo local, pelas 15 h 00 do dia 31 de Janeiro
.

. de 1980.. ,

"

S' Consulta do processo: .

O programa do concurso, caderno de encaréos e pro­
jecto poderão ser examínados nos Serviços Socíaís da
Guarda Fiscal, em LISBOA, ou. na Sede da Secção de

Lagos' da Guarda Fiscal, nas horas de expedíente,
Lisboa, 17 de Dezembro de 1979

. O Presid'ente do CA/SSGF'
-Amücar Emfdio Dias dos Santos,

Tenente-Coronel
.

es,ude!
; ,GA'NHE

. MAIS DINHEIROr
éURSOS POR CORRESPOND�NCIA

Desde "947 ..

Recorte o cupão e envie-o
HOJE MESMO

(indique um só. curso)

-----� ...

I· .' .�E� r
tOSTtl'A . o RAOIO. ,,£Cm.NltA. TV.

o FOTOGRAFIA o DESE.NHO E. PIN:rURA'

'_o RELAçõES púBLICAS'· o EL'ECTRICIOAOf .

. o VE,NOAS / MARKETING DINGUS ,

I, '5:'

o CI.,ILTURA GERAL

.

o SECRETARIADO

,I
I' Peço o envio da livrete GDAI.T·, S"

.'

I
CÓloridO e 'ilustrado sÓbre"(\ .'.

I o curso que indico com um � .

�I
I

Nome , !!:!l'I' ,,'Morada : :
,.:

::_ , �

I
localidade

��� �·I:=;�·
..

·;:�;�: �.,
.

�.��;: �:=��:
:.......

I
R. FERNÃO lOPES, 8 - 109� LISBOA CODEX � TELEF. 54 31 36

.

,_---_._---_._-

1147.

Faça amigo. com
.,

'

aftA'" DYN1£l
NAO ,0 esqueça na sua lista de ofertai de Natal

Socrlstina.

Obtenhamaior rendimento
co:tn,\OS novos
Tractores Ford·,
com tracção ãs·· 4. rodas

� ,.:_.. �

..
,�. �

, '_-,
�

.

FORD. A FORÇA AO SERVIÇO
DA LAVOURA

Em condições de trabalho difíœis os '

tractores Ford de duas rodas motoras
. têm um excelente. poder de tracção
graças' aos seus potentes motores,
robustas transmissões e boa,distribui-
ção de peso. .

Agora para condições de trabalho
particularmente difíceis, a Ford Ofere..
ce-lhe uma gama de tractoresde 67
HP a 127 HP com tracção às quatro
.rodas.·

"

Veja'os tractores Ford com;tracção às'
4 ,rodas no con-cessionário da, sua
área.

.

Direcção.Geral dos Recursos e Aproveitamen�os' HidráulicQ�
Direcção· Hidráulica do -Guadiana. - FaRO

AV (,$,0
Torn�-se público que se encontra aberto concurso de pro­

vasprátícaé pata o preenchimento de vagas de guarda-rios
de 2.': classe existentes na Direcção Hidráulica dó Guadiana
do quadro da Direcção-Geral dos Recursos e A:proveitamentos
Hidráulicos. _.

O concurso' está aberto pelo prazo de trinta dias a contar
de 27-12-1979 e as condições vêm: publicadas nO' Diário da

R;epública p..o ;.2�!, II S���, de 27�12�79.
.

.... ; .-
Os concorrentes -admítídos cbrigam-se a' aceitar a sua co­

.Iocação em qualquer pas áreas sob a; jurisdíção da Direcção
.Hidráulica do Guadiana,

'

.: .Faro-e Dírécção Hidráulica do Guadiana, em, �8 de De-
zembro de 1979.'. .

..

. .

.

.

. .0. �genheiÍ:Q Director.
"

! ,-

-

Art�r Acácio Monieiro Ú45

"

....

�

.... "

"j ,', ,< ..... "

,TRACTORES FORp. UMA EQUIPA DE TRABALHADORÊS INCANSÁ'�EIS.
> • If' ,

COM MAIS DE 60 ANOS DE EXPERIÊNCIA.'
. .

.

'. ,'.
.

"

FOMENTO INDUSTRIAL"
E AGRíCOLA DO ALGARVE, lOA.
largo de S. luis-Telet. 23061/4
8000 FARO

..

, f

, ',,'"

�Tractores'<
'Equipamento

• '" "." ¡

..

Portimão

IDri¡mo·ID�úllria Jemlbaliné!
(OOft.CJuB&>· da tmimo pd,gin<I)

A próxima reunião do Skal'
Clube do Algarve' efectua-se no

dia 1 de Fevereiro (sexta�feirà­
na zona efe- Vila. Real de Santo
António.

.
, ; ,

FESTA DE NATAL
DA C. B. T. A;.

NO'lioteI Alfamar, nos arredo­
res de Albufeira, decorreu .a já.
tradicional «Festa de Natal» dos
trabalhadores da Comissão Re-

,: giox¡.al de Turismo do Algarve e
seus familiarés�

,

.

Constituiu a mesma, ará além
do aspecto: de' .confraternização
tão próprio da quadra, motivo
para encontro' de quantos' servem·

. o turismo ao longo de lod,a Il .pro.,.
víncia.

.
' '.

Presenté .q dr. Ispiaer Ribeiro.
da Cunha, presidente da CC)missãq
Administrativa da CRTA, bem.
como os restantes dirigentes da­
quele órgão' Regional. Pa�a aiém

. do almoço de' cortfráierniZação,
houve a distribuição .de brinque­
d9S e .lembranças, bem cOmO Il ..
actuação do Grupo de Teatro dos

.

Trabalhadores Clo Hotel' da Ba­
laia .com uma peça de teatro
infantil.

. '.

FESTA DE NÁT..!\:L DA ALGJ\B.,'
.

VESOL EM PORTlMAQ
Integrada .uas comem.oraç6es do

Ano Intérnacional da Criança a

Algarvesol .realizou em Portimão,
nas novas instalações da empresa;
·a Festa de Natal dos filhos dos
seus empregados em que estive-

.

¡
ram presentes cerca de

.

Cem
.

crianças. , '. .

Durante a festa h.ouve apr�sen-
¡ tação de filmes, palhaços,' teatro
e canções, bem com.o'a distribui- .

ção de brinquedos à petizada. No
final decorreu um banquete que
cOntou com a participação dos
trabalhadores e seus fami¡iares.
As variedades foram abrilhanta­
das COm a presença do G.rupo qe
Portimão do Corpo Naciona! de
Escutas e do.cantor RáUl ,Proença:

ALGARVE·,
Bons terrenos

. perto das
praias de Albufeira, Quarteh
ra, Olhos de Água, Vila Mou­
ra, ,Oura, Fuzeta, Monte Gor.­
;do, e Pêra, para moradia$, co­
mércio, indústria, frente es­

trada principal, desde 422m2
até 20.000m2. '.

'.

Trata': Teixeira 323526 Li...
boa. 1106



Que o dr. José Alberto Batista
não tem descurado dos problemas
de Lagos, prova o facto de ter
sido reeleito nas funções de Pre-»
sidente da Câmara. com agrado da
maioria por' habitantes' do Con­
celho.
Mas quê no campo habitacional

há muito que fazer; .prova-o, o
facto ,de ate agora .não estarem,'
dotadas de esgotos água e luz a

No último sábado decorreu, nas ins-
quase totalídade da's casas do p;o­

talações do Casino da Manta Rota c�sso SAAL com prejuízos de vá-

f
na ordem, pois muitas famílias

uma. esta dedicada às crianças pro- ocupando as casas que lhe virão .a
movida por moradores daquela praia. t

�

Na [esta em que participou um nu-
p�r encer, nao -desocupam as que
tem alugadas por nelas terem de

me!oso grup� de crianças estiveram a pernoitar. '

'

animar a parte' cultural: os grupos co- Por mais dum,
'

"

'

rais de Vila Real e Monte Gordo dos dito' qúe tudo
a

tv;ez me te!Phslddo
Pioneiro d P tI'

'-
es a encamm a o

, tos e ar uga "orgamzaçao para a ultimação e' ',"

que !e encontra r�pres_entad� na Co- I que fazem' obser�açõe�s s���oa�
mtssao �as Organizações, nao gover- 1 assunto vou dizendo qu

'
,

namentais par� as comemorações do I do mal vir de longe r,apesar
�no Internacional da Criança .que'

' es ou con-

[indou, '

' I ("'__7••�....
'

, ,vvroouo... fila ., •• 'Pu!J!nia)

Náutlco do Guadiana
,

'

. .

Assembleiaem Geral
tram avariadas, na freguesia de Vila
Nova de Cacela e procurar ainda le­
var a água aos balneários públicos já
construidos, mas que. ainda não estão
em [uncionamento.

.

REA:LlZA-SE
.

no próximo dia 25
de' Janeiro ,a Assembleia Geral

Ordinária que elegerá os dirigentes do
popular clube, vila-realense para o

bienio 1980-1981..
.

'

,A anteceder esta assembleia, 'reali­
za-se" n@ dia l l de Janeiro das ,18 às'
23 horas a eleição para- as comissões
de s_ecção do clube, abertas à partici-
paçar¡ de todos os associados.

'

.

O Clube Náutico de Guadiana tem

vivi�9_ uma' certa crise institucional,
motivada pela inadequação dos seus
estatutos à realidade, pensando-se 'que
�om esta medida de [uncionamento
mternó. venham a ser superadas' al-

: gumas contradições.

Voz de Albufeira

FE,S'TÁ PARA CRIANÇAS NA

MANTA ROTA

Por certo quem viaja na estrada

municipal 511,' que liga Vila Real de
Santo, Antánio a Monte Gordo já re­

parou numa barraca de madeira que
de repente surgiu ante, os

'

nossos
olhos. Não se trata ainda das deseja­
das obras, de alargamento desta im­
portante, via de circulação mas 'sim
de instalações necessária, à pesquis�
de água que está a" ser efectuada por
técnicos {fa'Direcção Geral do Sanea-
mento Básico..

. Combala-se
,

'0 obiectivo é fazer algunsjuros ar- .

,tll.:'ianos, a fim de melhora_r ã capta- MUITO se tem falado no com-
ça<¡¡ de águf .na zona de Vila Real de bate à ,poluição tendo de-
Santo A'}tomo. .' "

, ."
sempenhado papel importante no

CúTambem co.n�egUlmos .apurar que a assento os órgãos informativos da

, !'lara MU'}lcll!al- da. vila pombalina. Imprensa e ,TV os quais têm dado
• val, nos � primeiros dias apôs a sua I a sua melhor colaboração a fim dé
posse, procurar pôr/ em [uncionamen- 'que tal problema encont�e o de­
to as bombas de água que se encon- l vida eco junto dos responsáveis

Co',./o
d. lll"8

,COM A REELEIÇãO DO PRE­

S'lDENTE DA' CAlMARA SERÃO
RESOLVIDOS PROBLEMAS

COMO O no PiROCESSO SAAL?

1.......
II'

J,.;.i(¿<)"r

OPE'RAÇãO
¥J

«INVERNO»
,- 'NO das maiores feliddades no Novo

AEROPORTO INTERNACIONAL Atio, e apresentando o palestré!n-

DE FARO
. te. O dr, Joaquim Magalhães fa-
lou sobre «O sentido ,da frater-
.nidade na mensagem natalíci,ú>
destacando a histórica caminhad�
d� l;umanidad� em busca da per­
felçao e o sentIdo do companhei­
rismo num esforço contínuo' e
permanente. Apontou três gran­
des fases ,da história da huma­
nidade - o Cristianismo (igual­
dade de todos os' homens perante
Deus),. a Revolução Francesa
'(igualdade' de todos os homens
perante � �ei). e� o �osso Tempo
(o. da dlstnb:mçao Justa e equi­
tatIva, .como Id�al,. dos pens pela
humamdade mtelra). Referiu
também o dr. Joaquim Magalhães
da necessidade de uma união de
esforços para preservar a identi­
dade culturál de cada homem.
Ao longo da sua exposição, o

palestrante citou vários poetas e

pensadores - João ,de Deus José
Régio, Aleixo, Gandi" A�atole
France, etc., terminando com a

leitu�a de poemas' do poeta al­

gar,,:IO Leone:l Neves. Seguiu-se
a leItura de mensagens a propó­
sito da quadra festiva expressas
pelos presentes.

(Conclui na 5.' página)

.

,.

'

APONTAM�NTO,·DE'CINEMA

OS SOB(lÉVIVENThS DE 1979 (1
por Gutierres SetúbalE STA tradicional e transicional

quadra de passagem do Velho
para o- Novo (?) ano que ciclica- apontamento de semanas atrás é
mente, se repete,; ,traz, grudada a que continua a atrair bastante pú�
si, um conjl!nto de' e'ventos e, 'por- blico à ,confortável sala do Lon­
ventura, uma certa ,alteraGão dres.
temperamental dos habituais há- Há menos tempo estreado mas
bitos quotidi.ap.os eiu, .rião, de' que já se constitui como o. 3.Q so­

quem, como, nós passeia à deriva brevivente desta lista, está uma
'em Cima desta restrita e atribu- outra grande obra de Bergman:
lada parcela do mundo qble jul- «FACE A ,FACE». De novo Ber­

gou por bem auto-intitular-:-se de ¡¡¡ma!l 'recorre à grande actriz que
civiliz8da. . e LIV Ulman para percorrer os
Inútil se,riá de'Qrt¡.çarmo:...nos 50- caminhos da mente de uma mé­

�re .a. tãoipenosa,taréfa que cons- dica psiqufátra à procura de si

t�t,uma o desenvolvimenJo filosó- própria, nUm duelo de morte com
fICO do que foi 1979, Preferimos tod.o um conjunto de recordações,
deixar Ísso para os políticos, que mew-fantasmagór'icas meio-reais
a Jazere,rn balanços são ,perfeitos da sua infância. É também esté
catedráticos de Letras,e Ciências um trabalho a nãO. se p'erder. '

ou para os ,administradores o� '. Com�ncini faz-nos uma perfei,ta
agentes funeráriQs, QS mate�áti- dlssecçao da sociedade italiana
cos. 'eté: O que aqui me traz hoje (mas, não só) em «O GRANDE
é apenas a tentação de f�larmos' EN<?ARRAFAMIDNTO», rio qual,
um pquco mais acerca daqUilo apoIando-se num naipe gigantes­
que preferimos, o cinema de fa- co de act9res, nos mostra como

larrn?s daq\leles filmes que so- somos.

brevlvem em cartaz após as doze
'

Conftnu¡1.remo's para a semana!
badaladas do dia 31 de Deze·rilbro
de ',1�79 ,e .

que' merecem espeCial
referenCIa. '., "

,Por ctrcupstâncias inerentes à
necessidade . de catalizar a todos,
os níveis. «massmedianos» o ca­

rismfttico «feeling»' natalício. muL '

tils sEio ,as pelícu1as 'sobretudO de­
dicádas

.

às crianças, que são re:'
pÇl�tas e estreadas nesta época.
«JESUS DE NAZARÉ», 1.a e 2,.a
pa_rtes, em vários cinemas da ca­

pit¡¡}e"de,restq: qOm exe;ntplo .. .No
entanto, ae todos I;'!les,.cremosbem
que

. un:�' estreia se destaca pel¡¡:s
propabI}¡dades da. sua ,exibição
para .alem da quadra nataliCia se­

rer:n:bem favoráveis. ,Trata;,.se de
«RÇ)CKY II» que ¡:tinda não tive a

oportunidade de ver,. mas que

ac_:mela vulgaridade monstruosa de
.

Süvester: :Stallone, eoniugada às
recordações das excelentes n�ali­
zacões" fotografia, e 'música de

«R<?CKY 1», levarãó certamente
mUlta: gente até aos locais de sua

exi bi'çã a.,

M�s olhemos os verdadeiros so-,

brevlventes de 79! Nqo há dúvi­
da ,aue' o mai,or de todos é
«HAIR», 'reprodu<;<'!o cinemato­
gráfica deste grande musical .dos

, 60 feito por Milos ,Forman. a aual, .

Decorreu na pousada de São

apesar de quanto a mim 'não ilus-' Brás de Alportel a última reunião
trar correctamente o fulcro. ou mensal do Skal Clube do Algarve
melhor, a base do seu nascimen- e dedicada à comemoração da

�o, ou .seja o f!lovimento Ri,p1)ie, quadra festiva do Natal. Presen­

e um fIlme mUlto bem feito, lon- tes el�vado número de skalegas
ge dos habituais «trávoltismos» e algarvIOs e suas esposas, assim

que vale a pena ver. como os convidados, o dr. Joà-
Outro grande s.obrevivente' é quim Magalhães, que foi o pales­

«SONATA DE OUTONO» do trante da reunião, e o jornalista
grano,e mestre súeco Ingmar Ber- João Leal.
gman, .que: se c�t;st�tui numa ¡Presidiu o sr. Rénato de Sousa

fbr�dPJlm� a qual Ja tIve a opor- I que
no decurso do' acto saudou os

um a e. e me debruçar num presentéS',' expressando, os votos

Dos 1 400 voos turísticos, para
mais de 170 mil, passageiros, pro-
,gramados para o período de In­
verno (1 de Novembro a 31 de
Março), para POI'tugal, 542 voos

destinam-se ao Aeroporto Inter-
.

nacional' de Faro num tota'! 'pre­
visto de 65 520 passageiros.

O maior movimento vem' 'do
Reino Unido (34142 passegeiros),
sendo os outros da Alemanha
Federal, Escandinávià, Finlândia
Austria, Holanda, etc. .'

SKAL 'CLUBE no �.'LGARVE

UM CONTO DE VEZ EM QUANDO
Já foi'solicitado à' Câmara Mu­

ni,cipalo aumentó de contentores" O' N'A'T"Ã'LDO JO"
'

{t���d�er�aP��:ed:�a d� '��� !i��; « ,

,
"

,

' .'

.

,

'"
'

.

Ly»
não se concretizou.

'

Com peÍo menos mais dois
contentores devidamente situados
sem esquecer a respectiva desin�
fecção e limpeza quando neces'­

sário, os moradores deste local
veriam o seu desejo satisfeito �
'assim, correspondido o combate
à poluição. .'

poluiçao"
pela saúde, resolvendo os casos à

II?-edida _que vêem ab seu conhe­
CImentó através de relatos e in­

forma.ções impressas ou faladas:'
• �ssIm, resolvemos' iniciar uma

sene de apontamentos ligados ao

problema da'poluição neste carr:"
celha, confiados que 'a boa von-'
tade de quantos se encontram
Iigados ao acontecimento, encon­

trem a solução mais viável, pois.
que tambem serão beneficiados
Principaremos por relatar 'a

falta de contentores de lixo em

Ferreiras, nomeadamente n a s

proximidades da estação dos
caminhos de ferro.' ,

.,

Neste local, servido por um
Snack-Bar; dois supermercados¡
duas mercearias com anexos cié·
petiscos e vinhos, ,bem como um

número elevado' de habitações e

alguma indústria, apenas existe
um dos aludidos recipientes o

qual é insuficiente para atender

à, quantidade de lixo existente,
flcando espalhado pelo chão o

que dá motivo a mau' cheirb e

esp�ctáculo desagradável à vista.

t
..... ,

.

Meses antes da data. estabelecída, Q primeiro helicóptero
germano.-nipónico Viu coroado de êxito o seu voo inaugural.
O BK 117, pilotado pelo comandante Siegfried Hoffmann Ei
assistido pelo engenheíro Adam 'I'elekí, aterrou' 3JPÓS uma di­

. gressão de vinte minutos no centro 'de testes da Mésserschmítt­
-Bõlkow-Blohm (MBB) em Ottobl'unn perto de Mimiqué (Re-
pública Federal da Alemáillta). .',

, A nova geração de helicópteros é uma obra de conjunto rea­

lizada pela MOO e pela Kawasakí Heavy 'Industries no J'àpão.
Baseando-se na construção BO-I05 que já deu provas da sua
eapaoidade, esta novidade dispõe, tal como . os modelos seus

predecessores, de um rotor flexível com folhas de matéria sin­

tética refoiJ."çadaS com, fibi"as de vidro, de uma cabeça de rotor
titã, de dois mecanismos e da eæpacidade de voaæ sob qualquer
condição clímatêríca, Em relação ao irmão mais pequeno este

arpareU�o. pode transportar até 12 pessoas, tem um alcance de

545 quílômetros e uma velocldade de 264 quilómetros horários �

garantida por 4.85 KW. Para este BK que custa 17 milhões de

marcos alemães já existem opções (contratos pré�os de com-
'

pra) que'perfazem a produção de um ano. Na foto: voo Ide­
monstrative realizado. para a Imprensa; o BK 117· em frente do

edifício administrativó em Ottcbremn ,perto de Mimi'que. -,

Tragédia
nos A�ores
D URANTE a tude do últi-

timo dia 2, a terra' tre­
meu nos Açores eom gram­
de 'intensidade, atingindo o

grau 7 numa escala de ínten­
sídade máxima 9. ' .

j\ catástrofe que
\ '

atingiu
partíoularmente as ilibas Ter­
ceira, e S. JOl'ge provocou ..

elevados estragos materiais e

perdas humanas que se aprê­
ximaram das três' dezenas,
bem como um nllÍmero de fé­
ridos ainda. não quantifteado
no momento em que redígí­
mos esta notícia.

O Presidente dá República,
álpós reunião com responsá­
veis æovernamentaís e, chefes
dos Estados Malores militares
avançou paæa aquela parcela
do território 'Português, tenido
sido decretado luto nacional
de três dias.

UBTASI__
(� T�ISTf f••• toroeoso
Sr. 'Director,

, Em 14. de Dezembro corrente, foi
solicitado um serviço de' ambulância
aos Bombeiros de Lagos para trans­

.portar da residência (???), ao Hospi­
tal local, uma doente da zona rural
que, convém informar, vive sem fa­
milia e, é assistida" por uma vizinha
de 98 anos que, por sua vez,' coabita
com um filho de 50 e tal, que traba­
lha fora de casa entre os dois .sôis.

P?rtanto, a situação é -clara e' posso
amda acrescentar que a «casa»' da di­
ta transportada deverá ter cerca de
5m2.

Os elementos dó Corpo que' proce­
deram .ao serviço, sensibilizados com

o que a vista lhes oiereceu, solici­
taram-me, na qualidade de responsá­
vel pelo Serviço de Saúde dos B;, V.
Lagos, que constatasse :toda aquei�
'desgráça e depois procedesse' 'dá ma­
neira que, em meu entender; Iria;'pe-
lo menos, desencadear uma .solução

bem necessária. : '

Ap6s �s mjnhas contatações, infor­
mei-os de que não deveriam' efectuar
o transporte de retorno sem que, pri­
meiro, o .médico de serviçó tentasse
internamento., em «asilo»;, ie "ó caso

não fós�e possível ,de internamento cU-
·

nico. 'Por outro lado, os Bombeiros
de Lagos não fariam o serviço sem

minha .ordem; o Hospital' que pedisse
o serviço de outra Corporação se qui­
sesse devolver a «mercadoria».

.

No dia seguinte,' ainda a'velha lsa­
bel da Conceição se encontrava sob
cuidados médicos no referido estabe­
lecimento, já como «persona non gra-
ta».

'.

Foi pedida ,(1 qmbulância para o

transporte 'e a recusa, foi evirfente. O

novo médico de. serviço na urgência
(o pr6prio ,director cUnico), ,decidiu-se,
entãó, fazer ei requisiçã,o da viatura
através· da PSP. A resposta foi a mes­

ma, e quem aqui deixar bem claro,
para quem não saiba, que os Bombei­
ros são Corporações com Comandos
responsáveis e autónomos, dependen­
tes hierarquicamente apenas dos Ins­
pectores de Zona, que são dois em

todo o país. Em tudo o mais; existe

'apenas o oom' espírito de colaboração,
,

porque, afinal, somos uma força equi-
tativa a todas, as outras.

'

Bem! Mas, como o referido clínico
não via cedência' por parte dos Bom­
beiros, resolveu contactar-file, expli­
cando que aquele era mais. um _casa

social e não clínico e que, portanto,'
a m,ulhér teria de ir de volta, porque,
no Hospital não podia ficar. Na ver­

IÚlde, não havia vagas, mas o certo'
é que, deveria exiitir uma certa· cola­
boração directa' entre os departamen-

·

tos ou organizações de assistência so­

cial 'coin o Hospital. Assim é que há
·

utilidade.
'

Lembrei-me então de'recorrer aos

serviços da Cruz Vermelha, da qual
_umdos representantes do núcleo local
- 'o máximo, creio eu - é um senhor
industrial de nome JOÃO BERNAR­
DO BAPTISTA que, perante o' meu

pedido, e por mim acompanhado,
constatou toda 'a veracidade da situa­

ção. Pessoa bem falante, 'questionou
a velhota vizinha de 98 anos' e, depois'
de todo aquele «ri(ual», garantiu-me
que iria providenciar o melhoria da
situação da doente e que, de momen­

to, tudo o que poderia(m) fazer seria
auxiliar monétariamente o vizinho pa­
que assistisse a dita na medicaçiio e

'alimentação. «Casás destes são de gri­
tante injustiça, a �stas coisas é que te­

'mos que atender primeiro que tudo»,
etc., etc. Muita conversa.

A realidade foi bem pior.
Quatro dias mais tarde (ao inteirar­

-J!!-e da situação da vítima), pedi, tele:
fonicamente, ao sr. Baptista, informa­
ções sobre a assistência realizada., O
Sr. Baptista, ou a Cruz Vermelha, ti­
nha(m)-se limitado a escrever para Fa-

(Conclui Da ,4.' plgina)

Terreno em Vila Nova de
Cacela. óptima localização.
Tratar pelo tele!. 95142 -

Vila Nova de Cacela.' 1109

N ÃO. se trata de nenhum 'cão sejas ou a desilusão de algum
dIgno das melhores exposi- presente esperado e que teimosa­

ções caninas, mas sim dum ra- mente não viera.
'

feiro q�e não fica 'a dever, nada à Os pequenos pacotes iam sendo
inteligência 'desses caninos 'com aber�os depois de lido o nome a

tratadores especiais, de, alimenta-. '

quem pertenciam.
'

ç�o �ietética. e pele tratada, por, «Joly» continuava enr'oscado
habels. tosqUIadores que fazem agora mais junto ao calorí:fico'
inveja a algumas madames de pe- instalado a um canto da sala. Sen{
ruca. perceber na sua qualidade de ir-
Tem uma particularidade' que o racional o qué s'e estava' a passar.

torna especial, diferente de, todos O� nomes soavam uns após ou­

os .outros. Aconteceu-lhe o que tras; M.ar�a João, Mário., Luísa ...

mutt a ,boa gente 'desejava ter-lhe os comentários passavam como

acontecido.' - anúncios publicitários: '

.

Teve a primazia, a !;lonrá, a gló- - Oh! Como é giro! .. "

na, de ter nascido na noite mais _. Já tem pilhas? _

'

apetecida, mais triste e'mais ale- - Mexe e tudo! I

gre ào mesmo tempo, a noite, do Num ápice houve gargalhada
amor, ,da p.az, da família a'mars ,geral ao ser retirado da árvore
querida e esperada pela� crian- 'um p�queno pacote e lido o nome

ças; A NOITB DE NATAL. em voz alta por uma criança: �
Não teve riquezas, nem ·foi ado-'

rada. Como tecto uma 'velha cai- (Oo� na " .• pdg�)
xa, de' madeira, previamente ar-

ranjada em feitio de cabana. ,Co-
mo cama um resto de uma saca Ba'ncarlo's 'al'garvlosvelha já apodrecida pela humi-

."
.

'

dade.' :
. Não teve presentes, mas foi da- optam por BOVO hor,â.rl.odo como presente. Nesse dia· cau-
sou uma.das mai?res ,alegrias que' .c'om �al'da a mela ta'rdeduas ,CrIanças Jama�'s tiveram.

. Passou a ter nome que os seus

noyos dono� lhe deram. «Joly»
fOI o escolhIdo e o' mais votado
em confronto 'com outros como

«Piloto» e «Leão», bem m�is vúl-
gares.

'

Passou-se um ano. Estamos' na
noite de Natal, a azáfama é gran­
de, a mesa está posta. Não faltam
os doces, os fritos e os licores tao.
apreciados nesta festa
Cornel,i-se, bebeu-s'e, falou-�e,

como' o mundo seria bom, seni
guerr,as.

.

'

Até que chegou o momento cul­
minante; o bater da meia noite o
'momento mais esperaao. Até' o
,«J?ly» enroscado na carpete, por
baIXO de um mapJe, arrebitou a

o:elha e olhou espantado ao ,ou­
VIr as doze badaladas' no velho
relógio de uma outra sala.
Era 9 desembrulhar 'das pren­

das, a consolidação de muitos de-

Um novo horário para funcio­
namento .da Banca foi aprovado
pelos trabalhadores do Sector. De
acordo com a resolução, os bancos
podem vir a funcionar das 8 ho­
ras às 15 h. e 30 m. (com cerca

de 30 minutos para o almoço)
encerrando às '13 h. e 30 m.

'

N o Algarve a próposta recolheu
a adesão de 43% dos bancários
inscritos, tendo-se abstido 26%.
Votaram o actual horário. apenas
7%' e um horário intermédió, que
propunha a entrada às 8 h. e 30
m. e a .saída às 16 h. e 30 m, com

u¡:na hora para almoço, recolheu'
14% da adesão dos bancários.

. A l?rop<?sta aprovada vai agora
ser dIscutIda com a entidade pa­
tronal, embora tenha provocado
gran4es tensões em Lisboa, onde
os trabalhadores a tinham votadó
desfavoravelmente. . .

,\ ,0 �e��o�, so�ido enoont�� V. Ex.�u na CAsA AM£LIA. TAQUELIM ®NÇALVES (CASA DOS
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